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Apresentação 

A crescente demanda por informações, o aumento do número de produtos a 

serem divulgados, estabelecidos como meta, a velocidade da comunicação, o excesso 

de informações proporcionado pela internet e outras questões da vida moderna, têm 

feito com que a velocidade com que vivemos e trabalhamos seja de tal ordem que 

muitas vezes não nos permitimos "parar de trabalhar" por cerca de hora e meia ou 

duas, no meio do dia, para participar, em um primeiro momento, passivamente, de um 

seminário tradicional, daqueles em que há um orador principal e uma platéia que ouve, 

pergunta, debate e troca idéias. As aspas na expressão acima são para indicar como é 

o sentimento de muitos que não entendem (e se o fazem de forma racional não o 

praticam de fato), que participar de um seminário não é parar de trabalhar, e sim, 

trabalhar de forma diferente. 

O presente texto tem por objetivo documentar as atividades realizadas no 

âmbito dos Seminários IBGE, anteriormente denominados Seminários LEP, e com isso 

suscitar a discussão sobre a questão da organização de seminários no IBGE e a 

participação dos servidores do IBGE nesses seminários. A descrição dos 

procedimentos associados com a organização dos Seminários, sua avaliação crítica e 

a correção de rumos, se necessária, são a base para planejar e aperfeiçoar os 

mecanismos necessários à sua realização.  

A Coordenação de Métodos e Qualidade tem a convicção de que o amplo 

debate de idéias, novas ou apenas renovadas ou retomadas, é fator fundamental para 

a evolução dos processos de produção, análise e disseminação de informações - 

estatísticas, geográficas, geodésicas e cartográficas - para "retratar o Brasil com 

informações necessárias ao conhecimento da sua realidade e ao exercício da 

cidadania", nossa missão institucional.  

 

Sonia Albieri 

Coordenação de Métodos e Qualidade 
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Introdução 

O Laboratório de Estatísticas Públicas - LEP - foi criado pela Resolução do 

Conselho Diretor nº 019 de 23/12/19961. O artigo 1º explicita um de seus propósitos: 

"unidade virtual dedicada à pesquisa sobre temas ligados à produção, análise e 

disseminação de informações e estatísticas públicas, principalmente nas áreas de 

demografia, trabalho, economia, indicadores sociais e informações georreferenciadas”.  

O parágrafo 2º desse mesmo artigo indica: "o LEP se organizará para fornecer 

apoio à realização de projetos e atividades de pesquisa, incluindo infraestrutura 

básica, facilidades para contatos externos, informações sobre financiamentos externos 

para pesquisa, oportunidades para intercâmbio e discussão tais como seminários, 

simpósios e eventos semelhantes, promoção de visitas de pesquisadores externos, 

publicações, e outros serviços que contribuam para alcançar seus objetivos de 

fomentar a realização de atividades de pesquisa”. 

Em seu artigo 2º, a resolução estabelece que "o LEP será amparado por uma 

Secretaria Executiva sediada no Departamento de Metodologia da Diretoria de 

Pesquisas (DEMET/DPE)", conforme estrutura organizacional da época. 

Em abril de 1997, o LEP - Laboratório de Estatísticas Públicas teve suas 

atividades iniciadas com a implantação da série de seminários semanais do LEP. 

Somente nesse ano foram realizados 38 seminários versando sobre temas variados e 

apresentados por técnicos das diversas unidades do IBGE e de outras instituições.  

De 1997 até o final de 1999, a coordenação dos seminários ficou a cargo de 

Pedro Luis do Nascimento Silva, nomeado Secretário Executivo do LEP, porém 

pertencente ao quadro de técnicos do então DEMET, com o apoio da estrutura do 

Departamento para as atividades de organização, tais como a reserva de auditório, 

providências com relação a material e equipamentos a serem disponibilizados para os 

palestrantes, preparação de cartazes e de mensagens via correio eletrônico ou 

intranet, para divulgação. 

                                                           
1
 O anexo 1 contém a resolução na íntegra.  
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Durante os anos de 2000 a 2002, a Coordenação passou a ser realizada por 

Carmem Aparecida do Valle Costa Feijó, lotada na PR/COT - Coordenação de 

Treinamento, na Presidência do IBGE, juntamente com o Departamento de 

Metodologia da Diretoria de Pesquisas, que continuou com as atividades de apoio na 

organização da infra-estrutura e na divulgação2.  

A partir de 2003 e até os dias de hoje, a coordenação dos Seminários voltou 

para o Departamento de Metodologia da Diretoria de Pesquisas, atual Coordenação 

de Métodos e Qualidade - COMEQ, ficando sob minha responsabilidade, na qualidade 

de técnica da área de métodos, ou seja, a atividade não está vinculada ao cargo de 

chefia da coordenação. 

Esse pequeno histórico permite conhecer a origem e a trajetória da entidade 

denominada Seminários LEP, que passou a ser a única atividade do laboratório, que, 

como pode ser visto na resolução, foi criado com muitos outros objetivos. Por este 

motivo e para contemplar com maior clareza sua ampla abrangência temática, a partir 

de julho de 2009, o nome foi alterado para Seminário IBGE, que continuou sendo 

coordenado por mim, com a colaboração de Helem Ortega, também da Comeq. 

Comentários sobre os seminários realizados desde 1997 e um breve relato de 

outras atividades realizadas no âmbito do Laboratório de Estatísticas Públicas são 

objeto dos dois itens seguintes deste documento. A relação dos seminários realizados, 

com os títulos, os nomes dos palestrantes e sua vinculação institucional, está no 

anexo 5.  

Por fim, um último item é dedicado a apresentar as questões para discussão, 

um dos objetivos deste texto.  

Seminários realizados: números e comentários 

Antes de apresentar ou comentar a relação de títulos dos seminários 

realizados juntamente com os nomes dos palestrantes, é importante fazer uma breve 

descrição quantitativa. Ao todo, foram 389 seminários. Os números, a meu ver, são 

bastante expressivos, não pela magnitude, mas pelo comportamento da série. A tabela 

1, a seguir, apresenta o número de seminários realizados ao longo dos anos, contados 

de acordo com a origem dos palestrantes, se do IBGE ou de outras instituições. 

Os números frios indicam uma queda brutal no número de seminários 

realizados durante um ano até 2006, com recuperação a partir de 2007. Uma primeira 

explicação para o fato baseia-se no fator novidade e necessidade de fazer dar certo. 

                                                           
2
 As atividades de apoio na organização dos seminários LEP tiveram a participação dos servidores Maria das Graças 

Falcão Matos Ribeiro, Helem Ortega da Silva e Gilvan Soares de Oliveira, todos do Departamento de Metodologia.  
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Assim, no primeiro ano, durante a implantação da série de seminários, que foi definida 

para ser semanal, o esforço empregado em sua organização foi de tal ordem que 

permitiu cumprir o prometido e foram realizados 39 seminários no período de nove 

meses.  

 

Tabela 1 - Número de Seminários (LEP ou IBGE) realizados por ano e por 

origem dos palestrantes, abril de 1997 a junho de 2012 

 

 

Ano 

 
Número de Seminários (LEP ou IBGE) realizados 

 
Total 

Com 
palestrantes só 

do IBGE 

Com 
palestrantes 

externos 

Com 
palestrantes 
internos e 
externos 

Total no período de 15 

anos 
389 265 115 9 

1997(a partir de abril) 39 28 9 2 

1998 34 21 13 0 

1999 32 18 14 0 

2000 25 12 12 1 

2001 25 18 7 0 

2002 25 13 10 2 

2003 15 12 2 1 

2004 20 13 6 1 

2005 16 11 5 0 

2006 17 11 5 1 

2007 27 20 7 0 

2008 22 18 4 0 

2009 19 13 5 1 

2010 29 26 3 0 

2011 32 23 9 0 

2012 (até junho) 12 8 4 0 

Fonte: Registros internos da COMEQ. 

 

Já era esperado que o número de seminários diminuísse ao longo do tempo, 

até mesmo por conta da concorrência que se estabeleceu. Explicando: a Diretoria de 

Pesquisas também realizou alguns seminários intitulados Seminários DPE, uma 

maneira de apresentar formal e institucionalmente os projetos e atividades específicas 

do seu programa de trabalho; a Diretoria de Informática passou a realizar o seu Ciclo 
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de Palestras, com temas específicos e sem periodicidade definida; e a ENCE, com a 

implantação do Curso de Mestrado, iniciou a sua série de Seminários ENCE, todas as 

segundas-feiras, como parte do programa a ser cumprido pelos alunos.  

A tabela 2, a seguir, apresenta o número de seminários realizados no período 

de 15 anos, contados de acordo com a origem dos palestrantes, com uma 

classificação mais detalhada em relação à origem apresentada na tabela 1, ou seja, 

por unidade interna do IBGE e por tipo de entidade externa.  

A categoria IBGE - Total inclui os seminários com palestrantes do IBGE, de 

forma isolada ou em conjunto com outros do próprio IBGE ou de outros institutos, e 

discrimina por unidade organizacional de nível mais elevado, de acordo com o estatuto 

do IBGE. Em Outros - Total estão contados os seminários realizados por palestrantes 

externos ao IBGE.  

Em Outros - Total, sob a classificação Universidades estão também os 

palestrantes de Escolas isoladas ou Institutos que possuem cursos de formação em 

nível de pós-graduação, a saber:3 as nacionais FGV de São Paulo, FGV/IBRE, 

FIOCRUZ, IMPA, IUPERJ, PUC/RIO, UCAM, UERJ, UFF, UFMG, UFPE, UFRGS, 

UFRJ, UFSCar, UNESP, UNICAMP, UNIRIO, UFPR e USP; e as estrangeiras 

Universidade da Califórnia, Universidade da Flórida, Universidade de Southampton, 

Universidade de Woolongong, Universidade do Texas, Universidade Hebraica de 

Jerusalém, Universidade Nacional da Colômbia, Universidade de Maryland - EUA, 

Universidade Politécnica de Valencia – Espanha, Universidade Nova de Lisboa.  

A categoria Institutos de Pesquisas inclui também órgãos produtores de 

estatística nacionais e estrangeiros, organismos de fomento e organismos 

internacionais. Estão aí incluídos: CEPAL, Fundação Ford, Fundação SEADE, IAPAR, 

SIMEPAR, IPEA, IPP-Rio, IUSSP, LNCC, NASS - USDA, Secretaria de Meio Ambiente 

e Recursos Naturais do México, Australian Bureau of Statistics, Statistics Canada, US 

Bureau of the Census, Statistics Sweden, Instituto Geográfico Português, Instituto 

France Liberté, National Sample Survey Office da India, Central Statistical Agency of 

Ethiopia. 

Em Demais estão as seguintes instituições: Banco Central do Brasil, BNDES, 

FIESP, FMI, Ministério da Ciência e Tecnologia, Ministério das Relações Exteriores, 

Ministério do Planejamento, Ministério da Pesca e Aquicultura, Ministério do 

Desenvolvimento Agrário, OPAS, Petrobras, Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, 

Secretaria Municipal de Saúde de Vitória - ES, SESC, GloboNews e Banco Mundial.  

 Como toda classificação, a que está apresentada abaixo também contém um 

grau de arbitrariedade em sua definição e de subjetividade em sua aplicação. Porém, 

                                                           
3
 O Anexo 6 contém o glossário das siglas usadas neste item. 
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acredito que ela seja suficiente para permitir uma avaliação da distribuição da origem 

dos palestrantes e por decorrência, da temática envolvida. Aliás, outra classificação 

que seria importante para avaliação é a temática. Mas não me atrevi a fazê-la, 

assumindo minha total ignorância sobre como proceder, devido à variedade de temas 

abordados, como pode ser visto pela relação dos títulos dos seminários apresentada 

no Anexo 5.  

 

Tabela 2 - Número de Seminários (LEP ou IBGE) realizados no período de 

15 anos por origem dos palestrantes 

 

 
Origem dos palestrantes 

Número de 
Seminários 
realizados 

 Absoluto Relativ

o Total Geral 389 100% 

IBGE - Total 273 70,2% 

Diretoria de Pesquisas - DPE 160 41,1% 

Diretoria de Geociências - DGC 37 9,5% 

Escola Nacional de Ciências Estatísticas - ENCE 21 5,4% 

Diretoria de Informática - DI 12 3,1% 

Mais de uma unidade do IBGE  10 2,6% 

Diretoria Executiva - DE (incluindo a DPC) (1) 9 2,3% 

IBGE e Outros Órgãos 8 2,1% 

Presidência - PR 7 1,8% 

Centro de Documentação e Disseminação de Informações - CDDI 7 1,8% 

Unidades Estaduais 2 0,5% 

Outros - Total 116 29,8% 

Universidades 54 13,9% 

Institutos de Pesquisas 27 6,9% 

Demais 35 9,0% 

Fonte: Registros internos da COMEQ. 
(1) DPC - Diretoria de Planejamento e Coordenação, nome anterior da Diretoria Executiva. 
 
 

Alguns comentários com base nos dados das tabelas 1 e 2: 

 Cerca 30% dos seminários foram realizados por palestrantes de fora do 

IBGE, sendo cerca de metade desses proveniente de universidades e afins; 
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 entre os palestrantes do próprio IBGE, a maioria é da Diretoria de 

Pesquisas, representando 41% dos seminários realizados no período; 

 em segundo lugar está a Diretoria de Geociências, com cerca de 9,5%, 

seguida pela ENCE, com 5,4% dos palestrantes;  

 as demais unidades do IBGE tiveram pouca participação, de no máximo 3% 

em relação ao total dos palestrantes do IBGE, porém marcaram sua 

presença, e mostraram que possuem temas para serem apresentados para 

o conhecimento de todos e para a discussão que enriquece o trabalho. 

A Proposta da DPE para o Projeto Seminários IBGE no 
ano de 2000 

Outra questão interessante que merece destaque neste início de discussão é 

apresentada a seguir.  

Em setembro de 2000, a então Divisão de Documentação e Disseminação - 

DDI, da Diretoria de Pesquisas, preparou um documento em que na apresentação 

apontava uma avaliação da Diretoria sobre "a necessidade de divulgar suas 

atividades, seus projetos e suas pesquisas a um número cada vez maior de pessoas". 

Na continuação, o documento registra que: "para tanto, (a Diretoria) pensou em 

seminários/palestras onde seriam apresentados, para a sociedade em geral, as 

pesquisas, os projetos e os produtos do IBGE". O documento intitulado "Seminários 

IBGE - Proposta da Diretoria de Pesquisas", em suas oito páginas, apresenta um pré-

projeto contendo, além da apresentação, itens sobre objetivos, descrição, forma de 

divulgação, público-alvo, estratégia e conclusão.  

Há uma declaração explícita, ainda na apresentação, de que o projeto "deveria 

ser de um âmbito mais amplo, envolvendo todas as áreas da instituição". E o último 

item aponta para o fato de o documento estar sendo entregue ao CDDI, órgão 

responsável pela divulgação da imagem institucional do IBGE, para que "avalie as 

vantagens e desvantagens da realização desses seminários, visando a um retorno 

positivo para a Instituição, como mais um elemento no reforço da confiabilidade, 

atualidade e transparência das pesquisas do IBGE perante a sociedade". E o que "o 

papel da DPE neste pré-projeto é de apenas apresentar uma proposta de ampla 

disseminação de nossos trabalhos".  

O documento propõe ainda "a formação de um grupo de trabalho, com 

representantes da DPE, da DGC, do CDDI e da ENCE, para que o projeto atenda às 

necessidades de cada área e atinja o seu objetivo final". 
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O objetivo de tratar este assunto aqui neste documento é destacar a 

importância do tema seminários, constatar que o assunto é recorrente, mas que não 

basta ter boas idéias e bons projetos, como foi o caso dessa proposta da DPE. É 

preciso fazer acontecer. O que não aconteceu nesse caso da proposta da DPE.  

Vale mencionar diferenças e semelhanças entre os objetivos da proposta da 

DPE e os da série dos Seminários LEP. A semelhança maior é o interesse em divulgar 

os trabalhos realizados ou em andamento. A diferença maior é o objeto e o objetivo da 

divulgação.  

No caso da proposta da DPE para os Seminários IBGE, o projeto apontava 

para a necessidade de divulgar os trabalhos de forma institucional. Isto fica claro ao 

ver dois de seus objetivos apresentados  no documento citado, transcrito entre aspas 

a seguir: "difundir os produtos e as pesquisas (o objeto) para a sociedade" e "afirmar a 

imagem de confiabilidade, atualidade e transparência nos processos de trabalho do 

IBGE" (objetivo).  

No caso dos Seminários LEP, o objeto já fica claro na Resolução do Conselho 

Diretor que o criou, como pode ser visto em seu artigo 1º, apresentado a seguir. Os 

grifos destacam o objeto em questão, e pode-se ver que não se limitam a produtos e 

pesquisas do IBGE, ao contrário englobam uma larga abrangência temática. 

“Art.1º - Fica criado o Laboratório de Estatísticas Públicas (LEP), 

unidade virtual dedicada à pesquisa sobre temas ligados à produção, 

análise e disseminação de informações e estatísticas públicas, 

principalmente nas áreas de demografia, trabalho, economia, 

indicadores sociais e informações geo-referenciadas”. 

Quanto aos objetivos, no parágrafo 2º de seu artigo 1º, essa mesma resolução 

estabelece um dos objetivos: que o LEP se organizaria para, entre outras coisas, 

fornecer oportunidades para intercâmbio e discussão tais como seminários, simpósios 

e eventos semelhantes, promoção de visitas de pesquisadores externos, publicações, 

e outros serviços que contribuam para alcançar seus objetivos de fomentar a 

realização de atividades de pesquisa. O objetivo está claro: promover a discussão, 

mais do que a divulgação pura de trabalhos ou de produtos.  

Posto isso, e exceto em relação à concorrência por público participante, as 

duas entidades Seminários LEP e a proposta da DPE para Seminários IBGE não 

deveriam competir entre si. O que é relevante nesse caso é o fato da Direção do IBGE 

não usar ou ocupar o espaço aberto pelos Seminários LEP para por em prática e 

cumprir também os objetivos propostos para os Seminários IBGE. Ou seja, os 

Seminários LEP nunca chegaram a ser encarados como veículo de discussão e de 

intercâmbio que pudesse ser usado para a apresentação do próprio IBGE à sociedade 

e para que a sociedade participasse efetivamente das discussões que nutrem a 
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produção de pesquisas. E essa é a situação atual dos Seminários, muito mais como 

fórum interno, o que não diminui sua importância. 

Vale destacar que, com a finalidade de discutir o Projeto SIPD - Sistema 

Integrado de Pesquisas Domiciliares, em 2006, o IBGE passou a realizar reuniões 

semestrais do que foi denominado Fórum do SIPD, integrado por pesquisadores e 

usuários especializados das informações produzidas pelas pesquisas domiciliares do 

IBGE; considerando essa experiência bem sucedida, foi criado, também, o Fórum do 

SNPA - Sistema Nacional de Pesquisas Agropecuárias, que iniciou reuniões em 2010, 

para discussão desse novo Projeto. Ou seja, o formato dos fóruns foi a forma 

encontrada para a discussão de projetos institucionais, com a característica de ser 

dirigido a público especializado e ter duração de um dia inteiro de discussões, maior 

portanto do que a de uma única edição de um seminário.  

A Série de Seminários sobre Nomes Geográficos 

Em 2006, os Seminários LEP experimentaram uma novidade. A partir do 2º 

semestre, o Projeto de Estudos sobre Nomes Geográficos, sob responsabilidade da 

Coordenação de Cartografia da Diretoria de Geociências - DGC/CCAR, foi objeto de 

uma série de seminários, que teve como objetivo discutir diversos aspectos 

relacionados com o tema, uma vez que o projeto pretende envolver outras áreas de 

estudo e, portanto, outras unidades do IBGE, além de órgãos externos, tais como a 

Academia Brasileira de Letras - ABL, o Instituto Pan-americano de Geografia e História 

- IPGH, o Ministério do Exército, o Instituto Nacional de Propriedade Industrial - INPI. 

Ao todo, foram sete seminários sobre Nomes Geográficos, apresentados por técnicos 

do IBGE envolvidos no projeto, por uma professora da USP, um professor da UFRJ e 

um embaixador brasileiro. Ressalte-se que os seminários foram realizados de forma 

intercalada com outros de temas diversos.  

Essa experiência foi avaliada como bastante positiva por todos os que 

participaram da série de seminários dedicada ao projeto. Assim, vislumbra-se que 

essa pode ser uma forma de implantar uma dinâmica diferente da que vem sendo 

usada na organização dos Seminários. Além de temas descompromissados com os 

calendários de divulgação de produtos e com metas institucionais a cumprir, uma idéia 

é eleger temas relacionados com projetos novos ou em fase de reformulação ou 

avaliação para a realização de séries de seminários envolvendo os diversos aspectos 

que os compõem e que podem ser alvo de discussão. 
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Uma reflexão em 2004 

No início de 2004, os Seminários LEP foram tema de discussão do Conselho 

Diretor. Como a Diretoria de Pesquisas era a grande fornecedora de palestrantes, a 

discussão teve o propósito de identificar soluções para ampliar a participação de 

técnicos de outras áreas do IBGE, além de rever as questões relacionadas com a 

organização dos seminários.  

O próprio Conselho Diretor indicou nomes para a formação de uma comissão 

de técnicos para cuidar da questão, ou seja, discutir e apresentar propostas a serem 

discutidas no âmbito do CD. A comissão não tinha uma representação de áreas do 

IBGE, mas incluiu um técnico da DGC, um da ENCE além do representante da DPE, 

responsável pela organização dos seminários à época, no caso, eu mesma.  

Tendo sido o primeiro secretário executivo do Laboratório de Estatísticas 

Públicas - LEP - e o introdutor da série de Seminários LEP, além de seu organizador 

por três anos, Pedro Luis do Nascimento Silva, então membro do Conselho Diretor, 

como Coordenador-Geral da ENCE, foi encarregado pelo Conselho Diretor de discutir 

com a comissão novas estratégias para os Seminários LEP, destacando sua 

importância como instrumento de reflexão e aprimoramento técnico dos profissionais 

do IBGE, importância essa reconhecida pelos membros do Conselho Diretor.  

Na primeira reunião da Comissão, além de introduzir a questão, Pedro 

forneceu aos membros da comissão, a documentação disponível sobre os Seminários 

LEP, incluindo uma apresentação que fez para o CD e explicou que a comissão 

deveria buscar soluções para ampliar a abrangência temática do LEP de forma a 

atingir a maior parcela possível de áreas temáticas de atuação do IBGE com o objetivo 

de ampliar o conhecimento dos profissionais sobre outras áreas da instituição, 

fomentar a disseminação e o intercâmbio de métodos, técnicas, processos e idéias 

entre os técnicos do IBGE. 

O Anexo 3 reproduz a memória da reunião da comissão, realizada em 23 de 

janeiro de 2004, quando foram discutidas diversas questões e propostas medidas a 

serem adotadas para cumprir o objetivo estabelecido. A principal proposta foi redigir 

uma Minuta de Resolução do Conselho Diretor para regulamentar a realização dos 

Seminários LEP. Isto seria uma novidade, pois nunca existiu nenhum instrumento 

normativo sobre os Seminários, apenas sobre o Laboratório, que por sua vez previa a 

organização de seminários.  

Essa minuta de resolução que foi encaminhada ao Conselho Diretor está 

reproduzida no Anexo 4, mas vale destacar três pontos considerados cruciais na 

avaliação feita pela comissão e que se transformaram em itens específicos da 

resolução, a saber: (i) uma orientação no sentido de indicar que a atividade de 

participar de Seminários deveria ser a prioridade institucional, evitando a realização de 
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reuniões de trabalho e tarefas não-emergenciais no horário reservado para estes 

seminários; (ii) a disponibilidade de facilidades de transporte para servidores para 

participação nos seminários; e (iii) a criação de um comitê organizador dos seminários 

e de uma comissão de colaboradores temáticos, com seus membros nomeados por 

portaria do presidente do IBGE. Esses últimos teriam a função de buscar temas e 

pesquisadores para os seminários. 

Essas indicações, aliadas a outras de suporte, formaram a base para a 

redação da minuta de resolução citada e, se instituídas, dariam a exata dimensão da 

importância dada pela Direção do IBGE à existência de um espaço apropriado para 

discussões de cunho técnico e científico, voltados para a produção de informações. A 

minuta de resolução estabelecia ainda a criação de um local na intranet para 

armazenamento de documentos, artigos e arquivos com slides das apresentações 

realizadas no âmbito dos Seminários LEP e da emissão de Certificados para os 

palestrantes, a serem assinados pelo Comitê Organizador. 

O Conselho Diretor avaliou que a proposta de regulamentação contida na 

minuta de resolução preparada pela Comissão estava redigida com muitos detalhes, 

ou seja, que estava regulamentando muito mais itens do que deveria, o que tornaria a 

atividade muito burocratizada. O assunto ficou de ser reavaliado e, por fim, decidiu-se 

por continuar com a programação dos seminários com o formato já estabelecido. 

Decidiu-se também pela alteração do nome da série de seminários, pois o nome por 

extenso - Laboratório de Estatísticas Públicas - embutido em Seminários LEP estaria 

caracterizando um foco na área de Estatística, faltando explicitar a área de 

Geociências do IBGE.   

Vale comentar que entre as propostas apresentadas pela comissão, a de 

fornecer um certificado de apresentação do seminário aos palestrantes, foi implantada 

a partir de 2005, seguindo o modelo de Certificado que está como anexo da minuta de 

resolução preparada pela comissão. Os certificados têm sido assinados pela 

Coordenação dos Seminários.  

E por fim, o novo nome da Série - Seminários IBGE - foi implementado em 

julho de 2009. 

Outras atividades do Laboratório de Estatísticas 
Públicas até 2002 

Em seu artigo 1º, a resolução de criação do Laboratório de Estatísticas 

Públicas (veja Anexo 1 deste documento) previa a realização de diversas atividades 

para cumprir os objetivos propostos, que eram bem abrangentes, para não dizer 

ambiciosos. E a série de Seminários LEP, apesar de ter sido o que de fato 
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permaneceu, não foi a única atividade organizada pela Secretaria Executiva 

formalmente instituída. Vale lembrar que o mesmo parágrafo 1º do artigo 2º, que 

previa a existência da Secretaria Executiva sediada no Departamento de Metodologia 

da Diretoria de Pesquisas, previa também a existência de um Comitê Coordenador do 

LEP, composto de quatro pesquisadores do IBGE, que nunca chegou a ser nomeado, 

apesar de ter tido indicação de nomes para sua composição, como pode ser visto no 

Anexo 2. 

Assim é que, no Informe DPE retrospectiva do ano de 1997, na parte que 

registra as atividades do Departamento de Metodologia, no item "Laboratório de 

Estatísticas Públicas - (LEP)", após uma introdução com a definição do que é o LEP e 

um informe sobre o início de suas atividades com a realização dos seminários, há o 

seguinte registro: 

"Também foi concluído o primeiro relatório técnico de um projeto do 

LEP, de autoria de Djalma Pessoa, Pedro Silva, e Renata Duarte, 

intitulado “Análise estatística de dados de pesquisas por 

amostragem: problemas no uso de pacotes padrões”. As atividades 

do LEP incluíram a consolidação de uma lista dos grupos de 

pesquisa ativos no IBGE, e o suporte aos pesquisadores líderes de 

grupos de pesquisa do IBGE para informar o processo de atualização 

do diretório dos grupos de pesquisa do CNPq. Está em andamento a 

preparação de um livro sobre “Análise de Dados Amostrais 

Complexos”, pelo consultor Djalma Pessoa e Pedro Silva, o qual vai 

servir de base a mini-curso a ser apresentado no próximo SINAPE 

(de 1998). O livro descreve técnicas e modelos adequados para 

analisar dados provenientes de pesquisas por amostragem com 

desenhos amostrais complexos, e inclui diversos exemplos de 

aplicações com dados de pesquisas do IBGE. 

Outro projeto concluído foi o artigo intitulado “Variable selection for 

regression estimation in the presence of nonresponse”, de autoria de 

Pedro Silva e Chris Skinner (Universidade de Southampton), 

apresentado como artigo convidado na reunião anual da American 

Statistical Association, realizada entre 10 e 14 de agosto (de 1997), 

em Anaheim, Califórnia. O artigo será publicado brevemente nos 

anais da conferência (de fato, foi publicado).  

Foi também dada colaboração à ENCE na elaboração de proposta 

de curso de mestrado em “Estudos Populacionais e Pesquisas 

Sociais”, submetida à CAPES para avaliação em fins de agosto (de 

1997)”. 
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Ou seja, as atividades acima descritas foram consideradas atividades do 

Laboratório de Estatísticas Públicas e devidamente registradas como tal, pelo 

secretário executivo do LEP, Pedro Silva, que era técnico lotado no Departamento de 

Metodologia em 1997.  

Vale mencionar que o livro “Análise de Dados Amostrais Complexos”, escrito 

por Djalma Pessoa e Pedro Silva, foi de fato editado pela ABE - Associação Brasileira 

de Estatística e foi usado como base do mini-curso realizado no 13º SINAPE - 

Simpósio Nacional de Probabilidade e Estatística, realizado em julho de1998, 

promovido pela ABE.  

O parágrafo 2º da resolução de criação do LEP previa a promoção de visitas de 

pesquisadores externos. De fato, a partir de 1998, o então Departamento de 

Metodologia da Diretoria de Pesquisas recebeu visita técnica de alguns pesquisadores 

estrangeiros. As visitas foram sempre coordenadas por Pedro Silva. Algumas dessas 

atividades estão listadas nos itens a seguir: 

 novembro de 1999 a fevereiro de 2000, visita técnica do Prof. Danny Pffefermann, 

da Universidade Hebraica de Jerusalém, durante quatro meses. Diversos trabalhos 

foram desenvolvidos ou tiveram início durante o período da visita: um curso de 

tópicos avançados de amostragem; uma análise dos efeitos do esquema de 

rotação de amostra da Pesquisa Mensal de Emprego - PME sobre os indicadores 

de desemprego; um estudo das propriedades de estimadores de calibração 

capazes de gerar pesos sempre não negativos para resultados de pesquisas por 

amostragem, com possível aplicação para estimação da amostra do Censo 

Demográfico de 2000 e das pesquisas econômicas anuais; um estudo para 

ajustamento sazonal de indicadores da PME; métodos para estimação da variância 

de indicadores sazonalmente ajustados.  

 julho de 2000, visita técnica do Professor David Steel, da Universidade de 

Woolongong, Austrália, durante uma semana, quando ministrou curso de 

Planejamento e Análise de Pesquisas Repetidas, além de participar de discussões 

sobre a PME e apresentar um seminário LEP com o título “Planejamento e Análise 

de Pesquisas Repetidas”.  

 junho de 2001, visita dos pesquisadores Prof. Danny Pfeffermann, Dr. Jack 

Gambino e Sr. Barry Werner, quando participaram de discussões gerais sobre a 

área de metodologia, sua organização em institutos oficiais de estatística e sobre a 

organização do sistema de pesquisas domiciliares por amostragem no IBGE.  

 setembro 2002, no âmbito do projeto de apoio às atividades relacionadas com as 

pesquisas da área econômica, o Departamento de Metodologia, após intermediar a 

aquisição do sistema GES - Generalized Estimation System - desenvolvido pelo 

Statistics Canada, e ter realizado cursos de treinamento interno para a utilização 
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do sistema, que até então estava cedido de forma gratuita ao IBGE, organizou o 

treinamento oficial ministrado por dois técnicos do Statistics Canada, Victor 

Estevão e Ron Carpenter. Além do treinamento de dois dias, os técnicos 

permaneceram em visita ao IBGE por mais três dias, quando fizeram reuniões de 

trabalho sobre o uso de sistemas genéricos de informática para a produção de 

pesquisas, no Departamento de Metodologia e Banco de Dados - DEBAD, da 

Diretoria de Informática, e nos Departamento de Comércio e Serviços - DECSE e 

Departamento de Indústria - DEIND, ambos da Diretoria de Pesquisas. 

A situação dos Seminários IBGE em 2012 

Os Seminários IBGE continuam sendo organizados pela Coordenação de 

Métodos e Qualidade da Diretoria de Pesquisas. As atividades inerentes a essa 

organização são: reserva de auditório; agendamento de seminários, preparação de 

cartazes de divulgação, contendo título, palestrante, data, hora, local e resumo do 

seminário; preparação de certificado de apresentação a ser entregue ao palestrante; 

abertura do seminário com breve introdução do palestrante e do tema a ser tratado; 

manutenção de página na Intranet com informações sobre os seminários realizados.  

A ideia de realizar os seminários semanalmente, tendo dia da semana e 

horário fixos, continua vigente desde sua implementação. Assim é que os seminários 

estão programados para ocorrer sempre às quartas-feiras, às 15 horas, de preferência 

no auditório do prédio da Av. República do Chile, 500, onde se localiza a Diretoria de 

Pesquisas. Sempre que um seminário é programado para ocorrer em dia da semana, 

em horário ou em local diferente, ele é anunciado como Seminário IBGE Especial, 

como forma de chamar atenção para a existência de alguma diferença em relação ao 

usual. Isso ocorre para atender a demandas específicas de algum palestrante ou 

mesmo para permitir a participação de algum pesquisador interessado no tema.  

A divulgação dos seminários tem sido realizada com no máximo uma semana 

de antecedência, por meio de Boletim Informativo (BI) divulgado na página de Bem-

vindo do notes e por meio de cartazes impressos afixados nos quadros de avisos 

físicos dos diversos prédios onde funcionam unidades do IBGE. A divulgação tem sido 

apenas interna ao IBGE, mas a participação não é restrita a servidores e funcionários 

do IBGE.  

Vale destacar que o espaço dos Seminários IBGE tem sido utilizado pelos 

servidores que tiveram afastamento oficial para a realização de programa de mestrado 

ou doutorado, para cumprir o compromisso assumido de, ao retornar do afastamento, 

realizar um seminário apresentando o trabalho realizado no programa. Os servidores 

que viajam ao exterior para missões, cursos ou participação em congressos, 

seminários e similares também têm utilizado o instituto dos Seminários IBGE para 
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apresentarem os conhecimentos adquiridos no evento de capacitação de que 

participaram.  

A partir de março de 2011, o Seminário IBGE passou a contar com um sistema 

para agendamento, disponível na página na Intranet da DPE, nos links 

(http://w3.dpe.ibge.gov.br/ddi/reserva_seminarios/inclusao.asp ou http://w3.dpe.ibge. 

gov.br/demet/default.htm). Para efetuar a reserva, é necessário preencher os 

seguintes campos: 

 sobre a pessoa de contato no IBGE: nome, Diretoria e Coordenação, telefone e e-

mail. 

 sobre o seminário: título, nome do apresentador ou palestrante, instituição ou 

unidade do IBGE do palestrante, data da reserva e um resumo do assunto a ser 

tratado, de no máximo 200 palavras.  

Além disso, na Intranet da Coordenação de Métodos e Qualidade da Diretoria 

de Pesquisas (http://w3.dpe.ibge.gov.br/demet/default.htm), foi implementado um 

espaço especifico para os Seminários IBGE, onde pode ser encontrado o material de 

cada seminário (resumo, slides usados na apresentação, e em alguns casos, o vídeo 

da apresentação), e o sistema de reserva de seminários, citado acima.  

Considerações finais 

Os Seminários internos representam uma importante forma de disseminação 

de conhecimento para os técnicos do IBGE. A apresentação de métodos, técnicas e 

processos de produção de informações permite o intercâmbio entre as unidades ou 

áreas temáticas do IBGE. A discussão de idéias e hipóteses originadas com base nas 

análises de dados (no sentido mais amplo da palavra) é enriquecedora, tanto do ponto 

de vista da produção coletiva, que se dá com a implementação de melhorias no 

processo de produção de informações, como do ponto de vista individual, com a 

formação técnica e ampliação do conhecimento gerado.  

Creio não haver dúvidas, em termos teóricos, sobre a importância e a 

necessidade de dispor de um ambiente livre e informal, mas formalmente instituído, 

que permita a disseminação do conhecimento, com a possibilidade de debate, voltado 

a todas as áreas de conhecimento relacionadas às atividades do IBGE. A reflexão que 

aqui se coloca como necessária é sobre a manutenção efetiva do espaço já 

conquistado e sobre a implantação de novos mecanismos ou o aprimoramento dos 

que vêm sendo usados.  

Para encerrar, vale comentar algumas questões discutidas no âmbito da 

Comissão criada em 2004, além de outras que surgiram desde então.  

http://w3.dpe.ibge.gov.br/ddi/reserva_seminarios/inclusao.asp
http://w3.dpe.ibge/
http://w3.dpe.ibge.gov.br/demet/default.htm
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1. Continuar com a série de seminários na forma de sua organização atual? 

Sim, a experiência tem mostrado que o formato funciona. 

2. Criar uma comissão multidisciplinar para cuidar de sua organização, inclusive na 

captação de temas e palestrantes?  

Uma resposta simples e direta para essa questão é "pode não funcionar", por diluir 

as responsabilidades. 

3. Manter uma secretaria executiva (mesmo que virtual, como a que existe 

atualmente), mas torná-la rotativa, para diversificar a orientação e diminuir o efeito 

negativo que a manutenção indefinida de uma responsabilidade causa no seu 

produto? 

Os Seminários já estão associados com a COMEQ e uma mudança pode afetar o 

andamento atual de sua organização.  

4. Criar um estoque de temas e de pesquisadores, reconhecidamente especialistas?  

No passado recente, uma tentativa dessa natureza fracassou, o que não significa 

que o assunto deva ser esquecido.  

5. Criar algum mecanismo de incentivo à participação de técnicos, tanto como 

espectadores como na forma atores/palestrantes?  

A experiência mostra que a participação nos seminários, como espectadores ou 

como palestrantes, tem que ser espontânea para ser frutífera. Mas, vale citar que, 

como dito acima, os servidores que tiveram afastamento oficial para a realização 

de programa de mestrado ou doutorado assumem compromisso de apresentar um 

seminário sobre o programa realizado, o que vem sendo feito nesse espaço.  

6. Propiciar facilidades de transporte de servidores do IBGE lotados em unidades 

físicas diferentes daquela onde se dá o seminário? 

Essas facilidades existem, pois qualquer servidor pode agendar transporte entre 

unidades do IBGE e o tempo de permanência em qualquer unidade do IBGE é 

computado como horas trabalhadas.  

7. Vale repetir que o espaço dos Seminários IBGE pode ser usado para tratar de 

temas relacionados com projetos novos, em fase de reformulação ou de avaliação, 

através da realização de seminários em série, envolvendo os diversos aspectos 

que os compõem, e que podem ser alvo de discussão interna, antes mesmo de 

serem levados para a discussão mais ampla com o público externo. A experiência 
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com a série de seminários sobre Nomes Geográficos é um exemplo bem sucedido 

dessa prática.  

Em resumo, no que se refere à participação dos servidores nos seminários 

organizados pelo IBGE, quatro pontos podem ser se destacados:  

 a participação espontânea tanto de espectadores como de palestrantes;  

 a conscientização da importância da atividade e sua realização 

sistemática;  

 a reserva de tempo na agenda de cada servidor, voltado para a 

participação nos seminários;  

 a definição dessa atividade como um ponto do acordo de trabalho de 

cada servidor interessado com seu gerente imediato, para efeito de 

avaliação de desempenho. 
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Anexo 1: Resolução do Conselho Diretor N.º 019, de 
23.12.1996 

ASSUNTO: PESQUISAS CONSELHO DIRETOR 

Estabelece o Laboratório de Estatísticas Públicas, unidade virtual dedicada à pesquisa 

sobre temas ligados à produção, análise e disseminação de informações e estatísticas 

públicas. 

Competência: Art. 19 do Estatuto aprovado pelo Decreto N.º 95.823, de 14 de março 

de 1988, alterado pelos Decretos n.º 97.434, de 05 de janeiro de 1989 e n.º 1.470, de 

27 de abril de 1995. 

O CONSELHO DIRETOR da FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

E ESTATÍSTICA - IBGE, no uso de suas atribuições e considerando que: 

a) o IBGE é uma das instituições de pesquisa mais antigas do país na área das 

ciências sociais e humanas, com uma tradição de 60 anos completados em 1996; 

b) o IBGE é o principal produtor de informações e estatísticas públicas nas áreas da 

demografia, trabalho, economia e indicadores sociais, as quais são utilizadas pelos 

demais institutos de pesquisa do país; 

c) há vários anos o IBGE vem fazendo um esforço sistemático para melhorar a 

qualidade e atualizar suas linhas de pesquisa, tendo para isso investido na formação 

dos pesquisadores que integram seus quadros; 

d) é fundamental criar condições adequadas para que esses pesquisadores possam 

desenvolver suas pesquisas no interesse da instituição e, encontrando ambiente 

propício, continuem vinculados à mesma; 

e) é fundamental, ao mesmo tempo, manter os pesquisadores envolvidos com as 

atividades e processos de trabalho adotados na instituição, para dar relevância e 

motivação adequadas aos seus esforços de pesquisa e inovação; 

f) a produção de informações e estatísticas públicas confiáveis e de qualidade, de 

forma ágil e eficiente, requer metodologias sofisticadas que demandam constante 

atualização, seja pela incorporação ou adaptação de conhecimentos disponíveis, seja 

pela pesquisa na fronteira de conhecimento; 

RESOLVE: 

Art. 1º - Fica criado o Laboratório de Estatísticas Públicas (LEP), unidade virtual 

dedicada à pesquisa sobre temas ligados à produção, análise e disseminação de 

informações e estatísticas públicas, principalmente nas áreas de demografia, trabalho, 

economia, indicadores sociais e informações geo-referenciadas. 
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§ - 1º - O LEP tem por objetivo fomentar e realizar a pesquisa dirigida para a 

aquisição, desenvolvimento e aplicação de métodos e sistemas para coleta, 

processamento, estimação, análise, interpretação e disseminação de informações e 

estatísticas públicas. 

§ 2º - O LEP se organizará para fornecer apoio à realização de projetos e atividades 

de pesquisa, incluindo infra-estrutura básica, facilidades para contatos externos, 

informações sobre financiamentos externos para pesquisa, oportunidades para 

intercâmbio e discussão tais como seminários, simpósios e eventos semelhantes, 

promoção de visitas de pesquisadores externos, publicações, e outros serviços que 

contribuam para alcançar seus objetivos de fomentar a realização de atividades de 

pesquisa. 

Art. 2º - O LEP se estrutura como uma unidade virtual, a qual será coordenada por um 

Comitê Coordenador. O LEP será amparado por uma Secretaria Executiva sediada no 

Departamento de Metodologia da Diretoria de Pesquisas (DEMET/DPE). 

§ 1º - O Comitê Coordenador do LEP será presidido pelo(a) Secretário(a) Executivo(a) 

e integrado por mais três pesquisadores ativos do IBGE, todos designados pelo 

Presidente. 

§ 2º - O LEP é definido como uma unidade virtual porque dele poderão fazer parte 

pesquisadores de todas as unidades do IBGE, bem como de outras instituições que se 

associem ao IBGE para realizar projetos de pesquisa. No caso dos pesquisadores do 

IBGE, será mantida sua lotação nas unidades de origem. 

Artigo 3º - A participação em projetos do LEP será voluntária, e a coordenação de 

projetos de pesquisa deverá ser preferencialmente de pesquisadores e técnicos do 

IBGE e de instituições associadas, desde que portadores do título de doutor ou 

qualificação equivalente. Uma vez aprovados os respectivos projetos, os participantes 

do LEP desenvolverão suas atividades de pesquisa de forma autônoma e 

independente, paralelamente e integradas às suas atribuições nos órgãos de origem. 

§ 1º - Poderão participar do LEP pesquisadores vinculados a outras instituições 

públicas e/ou privadas, desde que em associação com pelo menos um pesquisador do 

IBGE e submetendo-se às mesmas normas de conduta que os pesquisadores do 

IBGE. Em particular, quando essa participação envolver o acesso a dados individuais 

identificados, os pesquisadores externos devem assumir o compromisso explícito de 

resguardar o sigilo das informações a que tiverem acesso da mesma forma que fazem 

os servidores do IBGE. 

§ 2º - O IBGE poderá negociar a participação de pesquisadores de outras instituições 

em projetos de pesquisa de seu interesse, firmando para isso acordos e convênios 

que garantam as condições adequadas à execução dos projetos aprovados. 

Artigo 4º - Caberá ao Comitê Coordenador do LEP a avaliação do mérito, pertinência e 

viabilidade dos projetos de pesquisa propostos, bem como dos respectivos relatórios 
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parciais e finais. Para tanto, o Comitê Coordenador ouvirá a chefia da unidade de 

lotação do pesquisador e solicitará pareceres e opiniões de outros pesquisadores, 

tanto do IBGE como externos. 

Parágrafo único - Os projetos de pesquisa poderão ser submetidos em qualquer época 

(sistemática de fluxo contínuo). O Comitê Coordenador definirá, divulgará e 

supervisionará a aplicação dos procedimentos a serem adotados para submissão, 

avaliação e acompanhamento de projetos de pesquisa. e poderá recomendar sua 

aprovação e conseqüente execução, desde que a mesma não se faça em prejuízo de 

projetos já aprovados e em andamento.  

Artigo 5º - Os projetos serão acompanhados periodicamente pela Secretaria Executiva 

e pelo Comitê Coordenador do LEP, em esquema a ser definido pelo Comitê. Os 

coordenadores de projetos em andamento devem reportar à Secretaria Executiva os 

fatos relevantes quanto ao andamento dos projetos sob sua responsabilidade e 

encaminhar ou demandar as providências necessárias ao pleno êxito dos mesmos, 

incluídas aquelas referentes à utilização de recursos e serviços eventualmente 

programados. 

§ 1º - A Secretaria Executiva reportará ao Comitê Coordenador e ao Conselho Diretor 

periodicamente sobre o andamento dos projetos, em particular quanto à utilização de 

recursos e à elaboração, aplicação e disponibilidade dos produtos previstos nos 

mesmos. 

§ 2º - Ao concluir um projeto, os pesquisadores responsáveis devem elaborar relatório 

detalhado contendo descrição dos principais resultados alcançados e das maiores 

contribuições ao conhecimento, bem como informações sobre a aplicação dos 

recursos destinados ao projeto e referências precisas aos principais produtos do 

mesmo. Esse relatório deve ser submetido à Secretaria Executiva do LEP num prazo 

de 30 dias contados da data de término do projeto. 

Artigo 6º - Os casos omissos e/ou não previstos nesta Resolução serão resolvidos 

pelo Comitê Coordenador do LEP, que implementará as medidas aqui delineadas. 

Artigo 7º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogando-se as disposições em 

contrário. 

Simon Schwartzman 

Presidente 
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Anexo 2: Minuta de Portaria do Presidente do IBGE 

Designação do Secretário Executivo e de integrantes do Comitê Coordenador do 

Laboratório de Estatísticas Públicas, previstos no art. 2º, § 1º, da Resolução R.CD-

019/96, de 23 de dezembro de 1996. 

Competência: ?? 

O PRESIDENTE da FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 

ESTATÍSTICA - IBGE, no uso de suas atribuições, resolve: 

Designar os servidores abaixo relacionados para, sob a presidência do primeiro, que 

ocupará o cargo de Secretário Executivo, constituírem o Comitê Coordenador do 

Laboratório de Estatísticas Públicas, criado pela Resolução do Conselho Diretor R.CD-

019/96, de 23 de dezembro de 1996, conforme artigo 2º, § 1º da citada resolução. 

Pedro Luis do Nascimento Silva (Secretário Executivo) 

Alícia Marta Bercovich 

Carmem Aparecida do Valle Costa Feijó 

Cesar Ajara 

Os servidores acima designados terão como atribuições principais implementar e 

supervisionar o funcionamento do Laboratório de Estatísticas Públicas, mantendo 

informada a Direção Superior sobre o seu funcionamento, de acordo com o disposto 

nos artigos 4º e 5º da R.CD-019/96 supracitada. 

Simon Schwartzman 

Presidente 
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Anexo 3: Memória da reunião de 23 de janeiro de 2004 

Presentes: 

Pedro Luis do Nascimento Silva 

Sonia Albieri 

Flavio Pinto Bolliger 

Mauricio Teixeira Leite de Vasconcellos 

Local: Sala da Coordenadora da COMEQ/DPE 

 

Motivação: 

O Pedro iniciou a reunião informando que estava encarregado pelo Conselho Diretor 

do IBGE (CD) de discutir com a comissão composta por Sonia (atual responsável 

pelos Seminários LEP), Flávio (indicado pela DGC) e Mauricio (indicado pela ENCE) 

novas estratégias para os Seminários do LEP dada sua importância como instrumento 

de reflexão e aprimoramento técnico dos profissionais do IBGE. 

Esclareceu que a comissão foi composta em reunião do CD e que não tinha 

necessariamente uma representação das áreas do IBGE, tendo em vista que o LEP é 

uma unidade virtual do IBGE. Forneceu a documentação disponível sobre os 

Seminários LEP, incluindo uma apresentação que fez para o CD e explicou que esta 

comissão deveria buscar soluções para ampliar a abrangência temática do LEP de 

forma a atingir a maior parcela possível de áreas temáticas de atuação do IBGE com o 

objetivo de ampliar o conhecimento dos profissionais sobre outras áreas da instituição, 

fomentar a disseminação e o intercâmbio de métodos, técnicas, processos e idéias 

entre os técnicos do IBGE. 

Em seguida, Pedro retirou-se da reunião para que a comissão pudesse discutir as 

estratégias a adotar sem qualquer ingerência do CD. 

Diagnóstico feito pela Comissão: 

A divulgação dos Seminários LEP, apesar de feita na página de boas vindas do Notes, 

ainda não é suficiente para fomentar o hábito de participação. Quando o seminário é 

de interesse da direção, há uma convocação mais enfática e, nestes casos, a 

audiência é maior e a discussão mais proveitosa. 

Há dificuldades para organizar seminários cobrindo toda a abrangência temática do 

IBGE, o que dificulta a troca de informações entre diferentes unidades do IBGE. 

Há dificuldades para deslocamento de servidores para a Av. Chile, onde ocorrem a 

maioria dos seminários. 

Há outras atividades do IBGE ocorrendo simultaneamente aos seminários, como 

reuniões de trabalho, o que não reforça, entre os técnicos, a idéia de que esta 

atividade tem prioridade para a direção do IBGE. 
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Propostas da Comissão: 

Uma resolução do CD que regulamente a realização dos Seminários LEP, 

estabelecendo: 

(1) os objetivos e abrangência dos seminários; 

(2) dê mais visibilidade aos seminários (inclusão página da intranet do IBGE, com links 

nas páginas de cada unidade); 

(3) mecanismos para armazenamento e disponibilização interna das apresentações 

feitas nos seminários; 

(4) a orientação no sentido desta atividade ser a prioridade institucional para seu 

horário de realização; 

(5) facilidades de transporte para servidores para participação nos seminários; e 

(6) criação de um comitê organizador dos seminários e de uma comissão de 

colaboradores temáticos, com seus membros nomeados por portaria do presidente. 
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Anexo 4: Minuta de nova Resolução do Conselho 
Diretor  

 
Regulamenta os seminários do Laboratório de Estatísticas Públicas e dá outras 
providências 
 
Competência: ???, do Estatuto aprovado pelo Decreto n.º 4.740, de 13 de junho de 

2003 

 

 

O CONSELHO DIRETOR da FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE 

GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE, no uso de suas competências e considerando 

que  

O Laboratório de Estatísticas Públicas (LEP), unidade virtual do IBGE criada 

pela RCD no 019, de 23 de dezembro de 1996, é dedicado “à pesquisa sobre temas 

ligados à produção, análise e disseminação de informações e estatísticas públicas, 

principalmente nas áreas de demografia, trabalho, economia, indicadores sociais e 

informações geo-referenciadas” (Art. 1o da RCD no 019/96), 

Os Seminários LEP representam importante forma de disseminação de 

conhecimento para os profissionais do IBGE, seja pela apresentação de métodos, 

técnicas, processos e idéias, seja por sua discussão, seja, ainda, pela possibilidade de 

ampliação do intercâmbio técnico-científico entre as diferentes áreas do IBGE, 

A necessidade de gerar um ambiente livre e informal que propicie o debate 

voltado a todas as áreas de conhecimento relacionadas às atividades do IBGE, e 

A reflexão e aprimoramento técnico dos profissionais do IBGE são prioridade 

para o aumento da qualidade de métodos e técnicas, bem como da abrangência e 

profundidade da produção do IBGE, 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º - Os Seminários LEP serão realizados, em princípio, todas as quartas-

feiras de 15:00 às 17:00 horas dos meses de março a dezembro, de acordo com as 

normas estabelecidas nesta Resolução. 

Parágrafo 1º - Cabe aos diretores, coordenadores e gerentes do IBGE 

assegurar a mais ampla liberdade para que os servidores do IBGE possam participar 
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dos Seminários LEP, evitando a realização de reuniões de trabalho e tarefas não-

emergenciais no horário reservado para estes seminários. 

Parágrafo 2º - Os Seminários LEP serão realizados, em princípio, no auditório 

do segundo andar do prédio sito à Av. república do Chile 500, por ser o local que 

agrega a maioria dos profissionais do IBGE, podendo ser realizado em outros locais a 

critério da Comissão Coordenadora dos Seminários LEP, criada pelo Art. 2o desta 

Resolução. 

Parágrafo 3º - Cabe aos responsáveis pelas unidades do IBGE no município do 

Rio de Janeiro colocar meios de transporte institucionais para levar e trazer os 

servidores que desejam participar dos Seminários LEP. 

Art. 2º - Cria-se a Comissão Coordenadora dos Seminários LEP. 

Parágrafo 1º - A Comissão de que trata este artigo será nomeada por Portaria 

do Presidente do IBGE. 

Parágrafo 2º - Os membros desta Comissão terão mandato de dois anos, 

sendo admitida recondução para mandatos sucessivos. 

Parágrafo 3º - A proposta de novos membros para esta Comissão será feita por 

dois terços dos membros da Comissão em exercício ou por indicação do Conselho 

Diretor. 

Art. 3º - Compete à Comissão Coordenadora dos Seminários LEP: 

I - Controlar a agenda de seminários, garantindo local e meios audiovisuais 

adequados a sua realização, além de sua ampla disseminação no âmbito institucional 

e entre profissionais de outras instituições; 

II - Receber as propostas feitas pelo Grupo de Colaboradores Temáticos de 

que trata o Art. 4o desta Resolução e assegurar ampla liberdade temática; 

III - Assegurar a alternância entre os diferentes temas e entre palestrantes do 

IBGE e palestrantes externos; 

IV - Assinar os certificados para os palestrantes, de acordo com o modelo que 

consta do Anexo 1 desta Resolução; 

V - Controlar as autorizações de divulgação interna do conteúdo apresentado 

nos Seminários LEP, conforme disposto no Art. 6o desta Resolução; 

VI - Fornecer as informações necessárias para manter atualizada a página dos 

Seminários LEP na internet e na intranet do IBGE, somente encaminhando para 

divulgação na intranet do IBGE o material que atenda ao disposto no Art. 6o desta 

Resolução; 

VII - Convidar profissionais do IBGE e externos ao IBGE para participar do 

Grupo de Colaboradores Temáticos de que trata o Art. 4o desta Resolução; e 
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VIII - Receber os pedidos de desligamento de membros do Grupo de 

Colaboradores Temáticos de que trata o Art. 4o desta Resolução. 

Art. 4º - Para ampliar a abrangência dos Seminários LEP, cria-se o Grupo de 

Colaboradores Temáticos dos Seminários LEP. 

Parágrafo 1º - A composição deste Grupo não será feita por unidade 

organizacional do IBGE, nem limitada ao âmbito institucional, sendo priorizada a 

inclusão do maior número de formações profissionais e de áreas temáticas ligadas aos 

campos de atuação do IBGE. 

Parágrafo 2º - Os membros deste Grupo serão indicados pela Comissão 

Coordenadora dos Seminários LEP. 

Parágrafo 3º - Os membros deste Grupo não terão mandato prefixado e 

podem-se desligar por solicitação à Comissão Coordenadora dos Seminários LEP. 

Parágrafo 4º - Os membros deste Grupo funcionarão como pontos focais em 

suas áreas temáticas e assumirão o compromisso de propor seminários sobre 

assuntos de suas áreas. 

Art. 5º - Para assegurar a ampla disseminação dos Seminários LEP, a Diretoria 

de Informática e o Centro de Documentação e Disseminação de Informações devem 

prover os meios para criação/manutenção da página dos Seminários LEP na internet e 

na intranet do IBGE. 

Parágrafo 1º - A página da internet deve conter a programação dos seminários, 

com indicação de local, data, título, nome e filiação institucional do palestrante, resumo 

da palestra, bem como elementos para contato com a Comissão Coordenadora dos 

Seminário LEP. 

Parágrafo 2º - A página da intranet deve conter os mesmos elementos da 

página da internet, acrescido do conteúdo apresentado nos seminários já realizados, 

conforme estabelecido no Art. 6o desta Resolução. 

Art. 6º - Será solicitado aos palestrantes a permissão para colocar na intranet 

do IBGE o material que foi usado nos seminários, a fim de permitir que aqueles que 

não puderam comparecer tenham ciência do conteúdo apresentado. 

Parágrafo 1º - As autorizações de divulgação na intranet do IBGE deverão 

seguir o modelo que consta do Anexo 2 desta Resolução. 

Parágrafo 2º - Para divulgação na intranet, o material apresentado deverá ser 

convertido para uma forma que não permita que todo ou parte de seu conteúdo seja 

impresso, alterado, copiado ou extraído. 

Parágrafo 3º - Deverá ser incluída uma página inicial seguindo o modelo 

apresentado no Anexo 3 desta Resolução. 
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Parágrafo 4º - A elaboração do material nos termos dispostos neste artigo é de 

inteira responsabilidade da Comissão Coordenadora dos Seminários LEP. 

Art. 7º - Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as disposições 

em contrário, estabelecendo-se o prazo máximo de 30 (trinta) dias para a 

implementação de suas decisões. 
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Anexo 1 da RCD no   , de   /  /2004 
Modelo de declaração 

 

 

 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

E ESTATÍSTICA  IBGE 

Laboratório de Estatísticas Públicas  LEP 

 

Certificado 

Certifico que 

(nome do palestrante) 

ministrou, nesta data, o seminário LEP intitulado 

“(título do seminário)” 

Rio de Janeiro, (data do seminário) 

_____________________________________ 

 (nome do coordenador) 

Comissão Coordenadora dos Seminários LEP 

Coordenador 
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Anexo 2 da RCD no   , de   /  /2004 
Modelo de página inicial 

 

 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

E ESTATÍSTICA  IBGE 

Laboratório de Estatísticas Públicas  LEP 

Título: (título do seminário)  

Palestrante: (Nome e filiação institucional do palestrante) 

Data: (data e hora do seminário) 

Resumo: 

(aqui deve ser colocado o resumo da apresentação, nos mesmos moldes 

usados na divulgação do seminário). 

 

 

Autorização 

Autorizo o Laboratório de Estatísticas Públicas a divulgar, na Intranet da 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o material apresentado 

no seminário acima qualificado, ficando claro que esta autorização não implica em 

qualquer cessão de direitos do material apresentado e nem permite sua divulgação 

fora do âmbito da instituição. 

Rio de Janeiro, (data do seminário) 

 

Nome(s) do(s) palestrante(s) 

 



 35 

Anexo 3 da RCD no   , de   /  /2004 
Modelo de página inicial 

 

 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 

E ESTATÍSTICA  IBGE 

Laboratório de Estatísticas Públicas  LEP 

 

Título: (título do seminário) 

Palestrante: (Nome e filiação institucional do palestrante) 

Data: (data e hora do seminário) 

 

Nota: O(A) autor(a) permitiu que sua apresentação fosse disseminada na 

Intranet do IBGE, para ciência dos profissionais do IBGE. No entanto, como não houve 

doação dos direitos autorais ao IBGE, é proibida a divulgação, o uso como referência, 

bem como qualquer outro uso deste material. 

Havendo necessidade de usar este material, entre em contacto com o(a) 

autor(a) pelo e-mail: (e-mail do autor[a]) 
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Anexo 5: Relação dos seminários realizados, por ano  

1997 

1. SUDAAN: um pacote para estimação e análise de dados amostrais 

complexos, por Pedro Luis do Nascimento Silva, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 10 de abril. 

2. Amostragem no Censo Demográfico de 1991 e lições para 2000, por Zélia 

Magalhães Bianchini, Pedro Luis do Nascimento Silva, Sonia Albieri e Antonio José 

Ribeiro Dias, todos a Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 17 de abril. 

3. Modelos hierárquicos e aplicações à demografia e educação, por Fernando 

Antonio da Silva Moura, da UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro - 

Estatística, em 24 de abril. 

4. Censo Agropecuário 96: experiências e resultados de uma nova concepção 

de planejamento e implementação, por José Luis Lopes, da Diretoria de 

Informática do IBGE, em 14 de maio. 

5. Ajustando modelos a dados da PNAD considerando o desenho amostral: um 

exemplo, por Djalma Galvão Carneiro Pessoa, Renata Pacheco Nogueira Duarte e 

Pedro Luis do Nascimento Silva, todos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 21 

de maio. 

6. A Delimitação de distritos eleitorais: um estudo de caso para o Rio Grande 

do Sul, por Luis Cavalcanti da Cunha Bahiana, da Diretoria de Geociências do 

IBGE, em 28 de maio. 

7. Censo Agropecuário 96: sistemas para disseminação dos resultados, por 

Aluízio Pimentel Guedes e Antônio Manoel de Oliveira, ambos da Diretoria de 

Informática do IBGE, em 4 de junho. 

8. O IBGE na INTERNET, por Mauro Sérgio dos Santos Cabral, do Centro de 

Documentação e Disseminação de Informações do IBGE, em 11 de junho. 

9. A Atividade estatística no Brasil, por Djalma Galvão Carneiro Pessoa e Pedro 

Luis do Nascimento Silva, ambos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 18 de 

junho. 

10. Os Institutos de estatística no mundo de hoje, por Maria Helena M. Castro, da 

Presidência do IBGE, em 19 de junho. 

11. Nupcialidade inter-racial: tendências da última década, por José Luis Petrucelli, 

da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 26 de junho. 

12. Evolução recente da produtividade industrial, por Carmem Aparecida do Valle 

Costa Feijó, da Presidência do IBGE, em 2 de julho. 
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13. Avaliação dos indicadores de produtividade na indústria brasileira 

construídos a partir das pesquisas do IBGE, por Wasmália Socorro Barata 

Bivar, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 9 de julho. 

14. Uso de censos demográficos e educacionais e PNADS na obtenção de 

estatísticas educacionais, por Ruben Klein, do LNCC - Laboratorio Nacional de 

Computação Científica, em 16 de julho. 

15. Perspectivas de crescimento futuro da população brasileira, por Kaizô 

Iwakami Beltrão da ENCE e Ana Amélia Camarano, do IPEA - Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada, em 23 de julho. 

16. A Indústria de química fina no brasil: um estudo de política industrial, por 

Mariana Martins Rebouças, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 30 de julho. 

17. A Contagem da População de 1996: primeiras análises, por Luiz Antonio Pinto 

de Oliveira, Juarez de Castro Oliveira e Nilza de Oliveira Martins Pereira, todos da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 6 de agosto. 

18. Integrando dados de satélites, censos e pesquisas amostrais no estudo do 

desmatamento da Amazônia: expansão da televisão e o declínio da 

fecundidade no Brasil, por Charles H. Wood, da Universidade da Flórida e Joe 

Potter, da Universidade do Texas, em 13 de agosto. 

19. O Uso de informações da PNAD na elaboração de dados das contas 

nacionais, por Antonio Carlos Fernandes de Menezes, da Diretoria de Pesquisas 

do IBGE, em 20 de agosto. 

20. Estudos de pobreza: o uso de bases de dados do IBGE, por Sonia Rocha, do 

IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, em 27 de agosto.  

21. Tendências dos serviços de informação face às novas tecnologias, por Sonia 

Regina Allevato, do Centro de Documentação e Disseminação de Informações do 

IBGE, em 4 de setembro.  

22. PIB trimestral por atividade: repensando o ajuste sazonal, por Marcelo Martins 

Cruz, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 10 de setembro. 

23. Eqüidade e consumo de serviços de saúde no Brasil - 1989, por Claudia 

Travassos, da FIOCRUZ - Fundação Oswaldo Cruz e Cristiano Fernandes, da 

PUC - Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, em 17 de setembro. 

24. Planejamento amostral para as pesquisas anuais da indústria e do comércio, 

por Pedro Luis do Nascimento Silva, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 24 de 

setembro. 

25. Modernização da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), por Luiz 

Fernando R. de Mello, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, Cláudia Paiva e Deisi 

Deffune, ambas do Ministério do Trabalho, em 30 de setembro. 
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26. (Conclusão do seminário de 24 de setembro que foi interrompido por falta de luz), 

por Solange Trindade Correa e Maria Deolinda Borges Cabral, ambas da Diretoria 

de Pesquisas do IBGE, em 3 de outubro.  

27. Novas condições e dilemas da pesquisa sobre favelas no Rio de Janeiro, por 

Licia Valladares, do IUPERJ - Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de 

Janeiro, em 8 de outubro.  

28. Determinantes sócio-econômicos da mortalidade na infância: um estudo de 

caso-controle, por Mário F. G. Monteiro, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 

15 de outubro. 

29. Comparando distribuições etárias de pesquisas por amostragem: PNAD-95 

versus PPV-96/97, por Renata Pacheco Nogueira Duarte e Marcos Paulo Soares 

de Freitas, ambos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 22 de outubro. 

30. A Origem das contas nacionais modernas, por Eduardo Pereira Nunes, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 29 de outubro. 

31. Uma Proposta metodológica de análise sócio-econômica para estudos 

ambientais e reordenamento territorial, por Teresa Coni Aguiar, da Diretoria de 

Geociências do IBGE, em 5 de novembro. 

32. Uma comparação dos procedimentos para o cálculo dos coeficientes diretos 

em um modelo de Leontief, por Roberto Olinto Ramos, da Diretoria de Pesquisas 

do IBGE, em 12 de novembro. 

33. Trabalhando com computação de alto desempenho: facilidades e desafios, 

por Mario A. R. Dantas, da PETROBRAS, em 19 de novembro. 

34. O IBGE e a Comunidade Estatística, por Pedro Alberto Morettin, da USP - 

Universidade de São Paulo - Estatística, em 26 de novembro. 

35. Survey Skills Development Course: Sharing the Canadian Seven Year 

Experience, por Alvin Satin, do Statistics Canada, em 3 de dezembro. 

36. Requerimentos de estatísticas para a sociedade da informação, por Víctor 

Prochnik, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 3 de dezembro. 

37. Pobreza: uma discussão de metodologia, por Tania Quiles de Oliveira Lustosa, 

da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 10 de dezembro. 

38. Informações sobre a pós-graduação na ENCE, por Victor Hugo de Carvalho 

Gouvêa, Patrícia Furst e Luis Góes Filho, todos da ENCE - Escola Nacional de 

Ciências Estatísticas do IBGE, em 17 de dezembro. 

39. A Onda jovem e seu impacto no mercado de trabalho no Brasil, por Alícia 

Bercovich, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 17 de dezembro. 
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1998 

1. A Macroeconomia da teoria da regulação, por Miguel A. P. Bruno, da Diretoria 

de Pesquisas do IBGE, em 4 de março. 

2. Indicadores de sustentabilidade ambiental para a agricultura, por Regina Célia 

Melo Dantas, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 18 de março. 

3. Uma aplicação de modelos de séries temporais múltiplas em dados da pauta 

de exportação brasileira, por Denise Britz do Nascimento Silva, Gabriela 

Rodrigues Ferreira, Marcela Cohen Martelotte e Renata Rozete Diniz, todas da 

ENCE, em 25 de março. 

4. Pesquisa sobre Padrões de Vida – PPV, por Elisa Lustosa Caillaux e Sonia 

Albieri, ambas da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 25 de março. 

5. Normas gerais para divulgação de dados, por Edgar Ayales, do FMI - Fundo 

Monetário Internacional, em 26 de março. 

6. Formação de áreas estatísticas, por Maria Luisa Gomes Castello, Anna Lucia 

Barreto e Evangelina Xavier G. de Oliveira, todas da Diretoria de Geociências do 

IBGE, em 8 de abril. 

7. Os Serviços no Brasil - 1985/95, por Hildete Pereira de Melo, do IPEA - Instituto 

de Pesquisa Econômica Aplicada, em 15 de abril. 

8. Comparações da renda investigada nos questionários do Censo Demográfico 

91, por Marcos Paulo Soares de Freitas, Renata Pacheco Nogueira Duarte e Zélia 

Magalhães Bianchini, todos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 24 de abril. 

9. Revendo a história das favelas do Rio de Janeiro: antigas e novas 

concepções, por Maria Laís Pereira da Silva, da UFF - Arquitetura, em 29 de abril. 

10. Criação e desvio de comércio no MERCOSUL: caso dos produtos agrícolas, 

por Mário Jorge Cardoso de Mendonça, do IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada, em 6 de maio. 

11. A Coordenação da estatística nacional: o equilíbrio entre o desejável e o 

possível, por Nelson de Castro Senra, da Diretoria de Planejamento e 

Coordenação, em 14 de maio. 

12. Para onde vai a estrutura industrial brasileira?, por Regis Bonelli Robson 

Gonçalves, do IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, em 27 de maio. 

13. Eleições majoritárias no Estado do Rio de Janeiro - uma análise espacial 

(1982-1994), por Antonio Carlos Alkmin dos Reis, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 3 de junho. 

14. Seleção de variáveis para estimação de regressão com não-resposta, por 

Pedro Luis do Nascimento Silva, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 9 de 

junho. 
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15. Diagnóstico ambiental da agricultura brasileira, por Ademar Ribeiro Romeiro, 

da UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas, em 17 de junho. 

16. O setor de serviços na sociedade da informação: contribuições para a 

construção de um subsistema estatístico, por Roberto Neves Sant´anna, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 24 de junho. 

17. Contas nacionais: as tabelas de recursos e usos, por Gélio Bazoni, da Diretoria 

de Pesquisas do IBGE, em 8 de julho. 

18. Amostra para previsão de safra de café: uma aplicação do método de 

Lavallée e Hidiroglou, por Antonio José Ribeiro Dias, Pedro Luis do Nascimento 

Silva e Rosemary Vallejo de Azevedo, todos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, 

em 11 de julho.  

19. Pesquisa sócio-econômica das comunidades de baixa renda no município do 

Rio de Janeiro, por José Matias de Lima e Denise Britz do Nascimento Silva, 

ambos da ENCE - Escola Nacional de Ciências Estatísticas e Pedro Luís de Souza 

Quintslr, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 22 de julho. 

20. Estatística espacial, uma nova ferramenta estatística, por Renato Martins 

Assunção, da UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais, em 23 de julho. 

21. Statistical Disclosure Control, por Chris Skinner, da Universidade de 

Southampton, Inglaterra, em 3 de agosto.  

22. Cooperation between universities and National Statistical Offices: a U.K. 

experience, por Chris Skinner, da Universidade de Southampton, Inglaterra, em 4 

de agosto. 

23. Sistema de contas nacionais: a gênese das contas nacionais modernas e a 

evolução das contas nacionais no Brasil, por Eduardo Pereira Nunes, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 17 de setembro. 

24. Determinantes do desemprego nas regiões metropolitanas do Rio de Janeiro 

e São Paulo, por Denise Britz do Nascimento Silva, Doriam Luis Borges de Melo e 

Simone de Castro Rodrigues, todos da ENCE - Escola Nacional de Ciências 

Estatísticas do IBGE, em 23 de setembro. 

25. Uma Revisão dos principais aspectos dos planos amostrais das pesquisas 

domiciliares realizadas pelo IBGE, por Zélia Magalhães Bianchini e Sonia Albieri, 

ambas da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 29 de setembro. 

26. Pesquisa sobre saúde e meio-ambiente nos bairros de Taquara e Curicica, 

por Carlos Alberto Maia, Marcelo de Moraes Duriez e Selma Regina dos Santos, 

ambos da Diretoria de Pesquisas do IBGE e Marcus Vinícius Morgado Nogueira, 

da Diretoria de Informática do IBGE, em 7 de outubro. 

27. Social status, local racial composition and racial classification in Brazil, por 

Edward Telles, da Fundação Ford, em 14 de outubro. 
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28. Meio ambiente: sua integração nos sistemas de informações estatísticas, por 

Sandra de Carlo, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 21 de outubro. 

29. PIB trimestral por atividade: ajustamento sazonal utilizando o X12-ARIMA, por 

Marcelo Martins Cruz, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 11 de novembro. 

30. Metodologia da conta financeira das administrações públicas, por Andréa 

Bastos da S. Guimarães, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 18 de novembro. 

31. Uma Avaliação da evolução das condições de vida nos municípios 

brasileiros: 1970 - 1991, por Ricardo Paes e Barros, do IPEA - Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada, em 25 de novembro. 

32. O Acervo de dados do IBGE, por Reina Marta Hanono, da Diretoria de 

Informática do IBGE, em 2 de dezembro. 

33. Análise de conglomerados com restrição espacial, por Renato Martins 

Assunção, da UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais, em 8 de dezembro. 

34. Análise de dados espaciais em saúde, por Marília Sá Carvalho, da FIOCRUZ - 

Fundação Oswaldo Cruz, 16 de dezembro. 

1999 

1. Ensino superior no brasil: alguns progressos e contribuições inovadoras, por 

Arnaldo Lyrio Barreto, da Diretoria de Informática do IBGE, em 3 de março. 

2. Project Finance e infraestrutura: descrição e crítica, por Luis Ferreira Xavier 

Borges, do Departamento de Telecomunicações do BNDES - Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social, em 10 de março. 

3. Programa de modernização das estatísticas econômicas, por Magdalena 

Cronemberger Góes, da Diretora de Pesquisas do IBGE, em 24 de março 

4. O Brasil e a geopolítica regional no âmbito do Atlântico Sul, por Eli Alves 

Penha, da Diretoria de Geociências do IBGE, em 31 de março. 

5. New imputation methodology – NIM, por Mike Bankier e Paul Poirier, do 

Statistics Canada, em 14 de abril. 

6. Reflexões sobre a questão do sigilo das informações, por Pedro L. N. Silva, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, e Nelson de C. Senra, da Diretoria de 

Planejamento e Coordenação do IBGE, em 20 de abril. 

7. A questão do negro em processo de ascensão social, por Moema de Poli 

Teixeira, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 28 de abril. 

8. A Relação entre o tamanho das empresas e a criação e destruição de postos 

de trabalho na indústria brasileira, por Elaine Toldo Pazello, da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 5 de maio. 
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9. Dados espaciais em sistemas de informações geográficas, por Paulo Cezar 

Pinto Carvalho, do IMPA - Instituto de Matemática Pura e Aplicada, em 12 de maio. 

10. The new economic geography of the US, por Robert Wilson, da FGV - Fundação 

Getúlio Vargas de São Paulo e Universidade do Texas, em 17 de maio. 

11. Novas tecnologias e organização do espaço: estudo do caso do Estado do 

Rio de Janeiro, por Maria Cristina Ortigão Sampaio Schiller, da ENCE - Escola 

Nacional de Ciências Estatísticas do IBGE, em 19 de maio.  

12. Eqüidade em saúde e acesso aos serviços de saúde: conceitos, definições, e 

alguns resultados utilizando pesquisas de domicílios, por Norberto Dachs, da 

OPAS - Organização Pan-americana de Saúde, em 26 de maio. 

13. Contas Regionais do Brasil, série 1985-1997: estimativa do produto interno 

bruto por estado, por Eduardo Pereira Nunes, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, 

em 2 de junho.  

14. Problemas relacionados às estimativas da epidemia da Aids no Brasil, por 

Maria Tereza Serrano Barbosa, da UNIRIO - Universidade Federal do Estado do 

Rio de Janeiro, em 9 de junho.  

15. Estudos para o planejamento amostral de uma pesquisa conjuntural de 

emprego na indústria, por Ana Maria Lima de Farias, da Diretoria de Pesquisas 

do IBGE, em 16 de junho. 

16. Regras ativas em banco de dados: sintaxe, semântica e processamento 

distribuído, por Sérgio da Costa Côrtes, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 

30 de junho. 

17. Classificações, por Magdalena Cronemberger, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 14 de julho. 

18. Reestruturação da indústria de leite e de derivados no brasil na década de 

noventa, por Maria da Graça Fonseca, da UFRJ - Universidade Federal do Rio de 

Janeiro - Economia, em 21 de julho. 

19. MAP VIEWER: um visualizador de mapas, por Gilmar O. Brito e Luiz A. 

Matzenbacher, ambos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 28 de julho. 

20. Dinâmica migratória recente na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, por 

Antônio Tadeu Ribeiro de Oliveira, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 4 de 

agosto. 

21. Estrutura social e desigualdades socioespaciais: a metrópole do Rio de 

Janeiro nos anos 80, por Luiz Cesar de Queiroz Ribeiro e Luciana Corrêa do 

Lago, ambos da UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro - IPPUR, em 18 

de agosto. 

22. Blaise 4 Windows: uma visão inicial, por Antonio José Ribeiro Dias e Luiz 

Alberto Matzenbacher, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 25 de agosto. 
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23. Uma Proposta de deflacionamento da Pesquisa Mensal do Comércio 

utilizando-se dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares, por Ricardo 

Braule Pinto, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 1 de setembro. 

24. Abertura e indústria nos anos 90: o que já se pode dizer?, por Maurício 

Mesquita Moreira, do BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social, em 8 de setembro. 

25. Contas Nacionais: resultados preliminares - 1998, por Gélio Bazoni, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 22 de setembro. 

26. Estimação de proporções em pequenas áreas via modelos hierárquicos, por 

Fernando Antonio da Silva Moura, da UFRJ - Universidade Federal do Rio de 

Janeiro - Estatística, em 6 de outubro. 

27. Estrutura de posições de classe no Brasil: mapa de posições, tendências de 

reestruturação e efeitos de desigualdade, por José Alcides Figueiredo Santos, 

do IUPERJ - Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro, em 13 de 

outubro.  

28. Endividamento, custo do capital e valor da empresa: uma análise para o setor 

siderúrgico, por Gisele Costa Norris, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 20 

de outubro. 

29. Interação macro/micro: incertezas econômicas e institucionais e mudanças 

estruturais na indústria brasileira, por David Kupfer, UFRJ - Universidade 

Federal do Rio de Janeiro - Economia, em 27 de outubro  

30. Arquitetura de sistemas de data warehouse usando HEROS: sistema 

gerenciador de bancos de dados heterogêneos, por Diva de Souza e Silva, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 17 de novembro. 

31. Economia brasileira: desempenho em 1999 e perspectivas, por Caio Cézar 

Silveira, da UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro - Economia, em 24 de 

novembro. 

32. O Projeto das Estatísticas Históricas do Brasil, por André Arruda Villela, do 

Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão.  

2000 

1. Imputation for wave nonresponse: existing methods and a time series 

approach, por Danny Pfeffermann, da Universidade Hebraica de Jerusalém, em 

16 de fevereiro. 

2. Apresentação do programa SKATER para análise de conglomerados 

espaciais, por Renato Martins Assunção, da UFMG - Universidade Federal de 

Minas Gerais e consultor da Diretoria de Pesquisas, em 22 de março. 
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3. A Pobreza no Brasil: medidas e sentidos, por Eduardo Luiz Mendonça, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 19 de abril. 

4. As Causas do aumento da produtividade na indústria brasileira nos anos 90, 

por Paulo Gonzaga Mibielli de Carvalho, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 26 

de abril. 

5. Patterns of land use intensity in Amazonia: using the Censo Agropecuario at 

a fine scale, por Kenneth Chomitz, do World Bank’s Development Research 

Group, em 3 de maio. 

6. Projeto de Educação a Distância (EAD), via Web, no IBGE, por Rose Mary 

Farias, da Diretoria de Pesquisas, Arnaldo Lyrio Barreto, da Diretoria de 

Informática, e Maria Angélica Vasconcelos, da ENCE - Escola Nacional de 

Ciências Estatísticas, todos do IBGE, em 17 de maio.  

7. Ganhos de produtividade na economia brasileira na década de 90: um retrato 

de corpo inteiro, por Regis Bonelli, do IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada, em 9 de junho.  

8. Retrato molecular do Brasil, por Sergio D. J. Pena, da UFMG - Universidade 

Federal de Minas Gerais, em 14 de junho. 

9. A Produção recente do Departamento de Geografia, por Maria Luisa Castelo 

Branco, da Diretoria de Geociências do IBGE, em 21 de junho. 

10. Pesquisa de Inovação Tecnológica com base na metodologia da OCDE: uma 

discussão a partir da experiência internacional e brasileira, por Ruy Quadros, 

da UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas, em 28 de junho. 

11. Inovação e cooperação: o estado das artes no Brasil, por Carla Maria de Souza 

e Silva, do BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social, em 

5 de julho. 

12. Indicadores antecedentes e correntes para a economia do Estado do Rio de 

Janeiro, por Victor Hugo Kllagsbrunn e Mario Duayer, ambos da UFF - 

Universidade Federal Fluminense, e Victor Hugo Gouvea, da ENCE - Escola 

Nacional de Ciências Estatísticas do IBGE, em 12 de julho. 

13. Planejamento e análise de pesquisas repetidas [Design and analysis of 

repeated surveys], por David Steel, da Universidade de Woologong, Austrália, em 

19 de julho. [Este seminário foi apresentado em Inglês com tradução simultânea.] 

14. Política de informação estatística: instrumento de regulação para/pela 

coordenação, por Nelson Senra, do Gabinete da Presidência do IBGE, em 4 de 

agosto.  

15. Sobre modos do fazer novas institucionalidades para as pesquisas 

econômicas em São Paulo: a experiência da PAEP e da Pesquisa Municipal 
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Unificada, por Luiz Henrique Proença Soares, da Fundação SEADE - Sistema 

Estadual de Análise de Dados do Estado de São Paulo, em 9 de agosto. 

16. Identificação de cadeias produtivas e oportunidades de investimento no 

Nordeste do Brasil, por Victor Prochnik, da UFRJ - Universidade Federal do Rio 

de Janeiro - Economia, em 16 de agosto. 

17. Produção de informação estatística oficial na (des)ordem social da 

modernidade, por Rosa Maria Porcaro, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 23 

de agosto. 

18. Coordenação via cooperação, por Elvio Valente, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 30 de agosto. 

19. Ajuste de modelos lineares usando estimadores de regressão para amostras 

complexas, por Renata Pacheco Duarte, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 6 

de setembro.  

20. Estrutura e dinâmica de clusters industriais na economia brasileira: uma 

análise exploratória a partir dos dados da RAIS, por Jorge Brito, da UFF e 

Eduardo Albuquerque, da UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais/ 

CEDEPLAR - Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional, em 2 de 

outubro. 

21. A abordagem econômica na escolha das formulações dos índices de preço e 

volume, por Samuel Sidsamer, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 11 de 

outubro. 

22. Monitoramento ambiental: a organização de um sistema nacional integrado, 

por Ademar Ribeiro Romeiro, da UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas - 

Economia, em 25 de outubro. 

23. Imputação de renda na PME do IBGE, por Djalma Pessoa, Pedro Luis do 

Nascimento Silva e Alexandre dos Reis Santos, todos da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 1 de novembro. 

24. Fronteiras, integração econômica, movimentos populacionais: áreas 

selecionadas no Mercosul, por Neide Patarra, da ENCE - Escola Nacional de 

Ciências Estatísticas do IBGE, em 8 de novembro. 

25. Capital humano, por Armando Nembri e Vania Carvalho, ambos da Diretoria 

Executiva do IBGE, em 22 de novembro. 

2001 

1. Avanços sobre qualidade nas organizações de Estatística, por Zélia Bianchini, 

da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 21 de março. 
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2. Sondagem Conjuntural da FGV: sua importância na análise de conjuntura, 

por Salomão Quadros, do FGV - Fundação Getúlio Vargas - IBRE, em 28 de 

março. 

3. Análise crítica dos métodos de avaliação nutricional de populações, a partir 

de dados de consumo familiar de energia, por Mauricio Vasconcellos, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 4 de abril. 

4. Modelos bayesianos para fronteiras de produção estocástica, por Érika 

Médici, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 11 de abril. 

5. Pesquisa Industrial Anual: investigações acerca da indústria brasileira, por 

Marc-Andreas Muendler, da Universidade da Califórnia, Berkeley, em 25 de abril. 

6. Apresentação da técnica de redes neurais artificiais e uma aplicação na área 

de previsão, por Valéria Roitman, da Diretoria de Informática do IBGE, em 9 de 

maio. 

7. Modelos lineares hierárquicos em pesquisas por amostragem: relacionando 

o índice de massa corporal às variáveis da Pesquisa sobre Padrões de Vida 

do IBGE, por Solange Trindade Correa, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 23 

de maio.  

8. Projeto SIRGAS: realização SIRGAS 2000, por Sonia Maria Alves Costa, da 

Diretoria de Geociências do IBGE, em 6 de junho.  

9. IBGE, 130 anos de História, por Nelson Senra, do Gabinete da Presidência do 

IBGE, em 13 de junho. 

10. Acesso à educação: existe igualdade entre os sexos?, por Kaizô Iwakami 

Beltrão, da ENCE - Escola Nacional de Ciências Estatísticas do IBGE, em 4 de 

julho. 

11. Avaliação de um plano tabular de pesquisas por amostragem em função da 

precisão das estimativas, por Sonia Albieri e Ari Silva, ambos da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 18 de julho. 

12. A Proposta do Labour Statistics for Policy Planning Seminar, por Denise 

Ferreira Cordovil, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 1 de agosto.  

13. Mudanças climáticas: temas de debate no cenário internacional, por José 

Domingues Gonzalez Miguez, Secretário Executivo da Comissão Interministerial 

de Mudança Global do Clima e Coordenador Geral de Mudanças Globais do 

Ministério de Ciência e Tecnologia, em 23 de agosto.  

14. Algumas idéias para a revisão das pesquisas domiciliares por amostragem 

do IBGE, por Pedro Silva, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 12 de setembro.  

15. Avaliação do uso do sistema GES e dos estimadores de calibração nas 

pesquisas do comércio, por Marcel Vieira, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, 

em 18 de setembro.  
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16. A Cor denominada, por José Luis Petruccelli, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, 

em 19 de setembro.  

17. Data mining - conceitos e técnicas, por Sérgio da Costa Côrtes, da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 26 de setembro.  

18. Análise econômico-ambiental a partir de estrutura Pressão-Condicionamento 

-Impacto-Resposta (PCIR), por Edison Dausacker Bidone, da UFF - Universidade 

Federal Fluminense, em 3 de outubro. 

19. The End of the world population growth, por Wolfang Lutz, Diretor da IIASA - 

International Institute for Applied Systems Analysis, do IUSSP - International Union 

for Scientific Study of Population, em 10 de outubro.  

20. Uma Análise das mudanças na estrutura industrial brasileira no anos 90, por 

Carmen Garcia, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 10 de outubro.  

21. Evolução das bases técnicas do planejamento alimentar e nutricional, por 

Mauricio Vasconcellos, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 17 de outubro. 

22. Indicador antecedente para a economia carioca, por Hélcio de Medeiros Junior, 

da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, em 24 de outubro. 

23. As boas práticas estatísticas e os desafios dos Institutos Nacionais de 

Estatística - INE no mundo atual, por Mr. Jacob Ryten, Consultor Internacional 

do IBGE, em outubro. 

24. A Utilização de imagens do satélite SPOT no projeto de mapeamento do 

Departamento de Cartografia do IBGE, por José Duarte Correia, da Diretoria de 

Geociências do IBGE, em 31 de outubro.  

25. Indicadores de desenvolvimento sustentável: uma avaliação de sua aplicação 

no IBGE, por Wadih João Scandar Neto, da Diretoria de Geociências do IBGE, em 

5 de dezembro.  

2002 

1. Informação estatística como retrato da realidade. Qual a realidade do 

retrato?, por Nelson de Castro Senra, da Presidência do IBGE, em 13 de março. 

2. Estimando a precisão da diferença de estimativas mensais da taxa de 

desemprego aberto na PME, por Solange Correa, Marcos Freitas e Pedro Silva, 

todos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 20 de março. 

3. Avanços no novo sistema de contas nacionais, por Marcelo Ortuzar Ruiz, da 

CEPAL - Comissão Econômica para América Latina e Caribe, em 26 de março. 

4. Áreas industriais: um mapa da organização territorial da indústria no Brasil - 

1985-1994, por Luisa Maria La Croix, da ENCE - Escola Nacional de Ciências 

Estatísticas do IBGE, em 3 de abril. 
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5. Pesquisa nacional de saneamento básico – 2000, por Neli Silveira da Costa, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE e José Santana Bevilaqua, da Diretoria de 

Informática do IBGE, em 10 de abril. 

6. Índice de preços ao consumidor e orçamentos familiares – atualização das 

recomendações internacionais e harmonização dos índices de preços ao 

consumidor no Mercosul, Chile e Bolívia, por Marcia Maria de Melo Quintslr, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 17 de abril. 

7. Alfabetização por raça e sexo no Brasil: evolução no período 1950-2000, por 

Kaizô Iwakami Beltrão, da ENCE - Escola Nacional de Ciências Estatísticas do 

IBGE, em 15 de maio. 

8. Health and welfare data: the experience of the Australian Bureau of Statistics 

[Dados sobre saúde e previdência: a experiência do Departamento 

Australiano de Estatísticas], por Justin Griffin, do Australian Bureau of Statistics / 

Head of the Supported Accommodation and Crisis Services Unit, em 22 de maio. 

9. Uma avaliação dos dados da PNAD com respeito à “previdência social” - 

população ativa e inativa, por Kaizô Iwakami Beltrão, da ENCE - Escola Nacional 

de Ciências Estatísticas do IBGE e Sonoê Sugahara Pinheiro, da UFRJ - 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - Economia e Pesquisadora do 

REDE/IPEA, em 12 de junho. 

10. Do déficit de metas às metas de déficit: a política fiscal do governo Fernando 

Henrique Cardoso 1995/2002, por Fabio Giambiagi, do BNDES - Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômico e Social, em 19 de junho. 

11. Perfil da agricultura familiar brasileira com base nos dados do Censo 

Agropecuário do IBGE de 1995-1996, por Alberto Di Sabato, da UFF - 

Universidade Federal Fluminense - Economia, em 26 de junho. 

12. Estimando a precisão das estimativas das taxas de mortalidade obtidas a 

partir da PNAD, por Pedro Silva e Djalma Pessoa, ambos a Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 3 de julho. 

13. Indicadores de desenvolvimento sustentável Brasil, por Guido Gelli e Wadih 

João Scandar Neto, ambos da Diretoria de Geociências do IBGE, em 9 de julho. 

14. Comportamento dos bancos e a economia brasileira no pós real: uma 

abordagem Minskiana, por Luiz Fernando de Paula, da UERJ - Universidade 

Estadual do Rio de Janeiro e da UCAM - Universidade Cândido Mendes, em 8 de 

agosto. 

15. Estimação em pesquisas repetidas no tempo: uma aplicação à pesquisa 

industrial mensal de dados gerais do IBGE, por Vera Lúcia da Silva Augusto do 

Nascimento, do SESC - Serviço Social do Comércio, em 28 de agosto. 
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16. A Contribuição do IBGE para o monitoramento do nível do mar, por Roberto 

Teixeira Luz, da Diretoria de Geociências do IBGE, em 4 de setembro. 

17. Sigilo das individualidades: proteção dos informantes (plano da razão) e/ou 

proteção dos pesquisadores (plano da emoção)? Figura de retórica?, por 

Nelson de Castro Senra, do Gabinete da Presidência e Professor da ENCE - 

Escola Nacional de Ciências Estatísticas do IBGE, em 11 de setembro.  

18. Política de inovação tecnológica no Brasil, por Fabio S. Erber, da UFRJ - 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 3 de outubro. 

19. Sobre o trabalho de campo da PNAD 1999: descrição e análise estatística dos 

dados coletados na folha de rosto do questionário de pesquisa, por Álvaro de 

Moraes Frota, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 16 de outubro. 

20. Apuração do balanço de pagamentos do Brasil: uma apresentação a partir da 

contabilidade de fluxo de fundos, por Márcio Silva de Araujo, do Banco Central 

do Brasil/Departamento de Operações do Mercado Aberto, em 23 de outubro. 

21. A Escola Nacional de Ciências Estatísticas: Mestrado em Estudos 

Populacionais e Pesquisas Sociais, por Jane Souto, da ENCE - Escola Nacional 

de Ciências Estatísticas do IBGE, em 11 de novembro. 

22. Avaliação do sistema de saúde: propostas da Organização Mundial de Saúde, 

por Célia Landmann Szwarcwald, da FIOCRUZ - Fundação Oswaldo Cruz, em 13 

de novembro. 

23. Produtividade total dos fatores: estimativa a partir dos dados das pesquisas 

econômicas do IBGE, por Fernando Garcia, da FIESP - Federação das Indústrias 

do Estado de São Paulo, em 22 de novembro. 

24. Envelhecimento populacional, condições de vida e políticas sociais, por Ana 

Amélia Camarano, do IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada e Profª. da 

ENCE - Escola Nacional de Ciências Estatísticas do IBGE, em 27 de novembro. 

25. A Geografia e os geógrafos do IBGE no período 1938–1998, por Roberto 

Schmidt de Almeida, do Centro de Documentação e Disseminação de Informações 

do IBGE, em 29 de novembro. 

2003 

1. GPS meteorologia: possibilidades de aplicação no Brasil, por Prof. Dr. João 

Francisco Galera Mônico, da UNESP - Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho, em 13 de março. 

2. Dados dependentes em análise de sobrevivência, por Ismenia Blavatsky, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 7 de maio. 

3. Library do R para análise de dados de amostras complexas - ADAC, por 

Djalma Galvão Carneiro, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 21 de maio.  
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4. Aspectos principais do estudo metodológico sobre "Sistema de Indicadores 

de Qualidade", por Zélia Magalhães Bianchini, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 28 de maio. 

5. Barreiras à entrada na atividade de refino no Brasil, por Cristiano de Almeida 

Martins, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 4 de junho. 

6. Qualidade e produtividade de pesquisa: um olhar sobre os entrevistadores 

da PNAD - 1999, a partir da folha de rosto do questionário de pesquisa, por 

Álvaro Frota, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 18 de junho. 

7. Estimando a precisão das estimativas da taxas de mortalidade obtidas a 

partir da PNAD, por Pedro Luis do Nascimento Silva e Djalma Galvão Carneiro, 

ambos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 3 de julho. 

8. SIGER, por Francisco José Pereira, da Diretoria Executiva do IBGE, em 17 de 

setembro. 

9. Agricultura sustentável em áreas de fronteira: discursos e práticas, por 

Rosângela Carnevale, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 15 de outubro. 

10. Projeto de software livre no IBGE, por Robson R. Vaz, José Luiz Thomaselli, da 

Diretoria de Informática do IBGE, e Manoel Dantas, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 29 de outubro. 

11. Sindicatos e desigualdade salarial no Brasil, por Samuel Simões de Oliveira 

Franco, do IETS - Instituto de Estudos do Trabalho e Sociedade, e Denise Britz do 

Nascimento Silva, da ENCE - Escola Nacional de Ciências Estatísticas do IBGE, 

em 5 de novembro. 

12. Sistema de indicadores de competitividade da indústria FIESP/CIESP, por 

João Alfredo Saraiva Delgado, da FIESP - Federação das Indústrias do Estado de 

São Paulo, em 6 de novembro. 

13. Amostragem matricial no questionário da amostra - CD.02 do Censo 

Demográfico de 1991, por Nádia Maria Coelho, da Diretoria de Informática do 

IBGE, em 12 de novembro. 

14. As Bacias hidrográficas como unidade de divulgação, por Antonio Carlos 

Simões, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 25 de novembro. 

15. Estimativa do valor de produção da cadeia de carne bovina, suína e de aves 

para o ano de 1999: aspectos metodológicos, por João Felipe Cury M. Mathias, 

da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 3 de dezembro. 

2004 

1. 18ª Reunião do Grupo de Voorburg sobre estatísticas de serviços e a 

participação do IBGE, por Roberto da Cruz Saldanha, da Diretoria de Pesquisas 

do IBGE, em 24 de março. 
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2. Uso de modelos de espaço de estados para a estimação do efeito de vício de 

grupos de rotação na Pesquisa Mensal de Emprego do IBGE, por Marcelo 

Trindade Pitta, do Centro de Estatística Religiosa e Investigações Sociais - CERIS, 

e Denise Britz, do Gabinete da Presidência e da ENCE - Escola Nacional de 

Ciências Estatísticas do IBGE, em 31 de março. 

3. A Geografia e os geógrafos do IBGE no período 1938-1998, por Roberto 

Schmidt de Almeida, do IBGE, em 15 de abril. 

4. Sistemas gerenciadores de bancos de dados livres, por Geraldo Zimbrão, da 

UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 5 de maio. 

5. Não resposta diferencial e tendenciosidade de rotação na Pesquisa Mensal 

de Emprego do IBGE, por Juarez da Silveira Figueiredo, da ENCE - Escola 

Nacional de Ciências Estatísticas do IBGE, em 19 de maio. 

6. Sistema de indicadores do uso agrícola do território, por Paulo Ricardo de 

Brito Soares, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 23 de junho. 

7. Abordagem econômica na teoria dos números-índices, por Pedro Luiz de 

Sousa Quintslr e Samuel Sidsamer, ambos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 

30 de junho. 

8. Inovação, via internacionalização, faz bem para as exportações brasileiras, 

por Mario Salerno e João De Negri, do IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada, em 7 de julho. 

9. Uma Aplicação de análise de correspondência à Pesquisa de Informações 

Básicas Municipais – IBGE, por Viviane Cirillo C. Quintaes e Aristides Pereira 

Lima Green, ambos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 14 de julho. 

10. Indústria rural: conceito e pesquisa, por Flavio Pinto Bolliger, da Diretoria de 

Geociências do IBGE, em 21 de julho. 

11. Estimação de população em nível municipal via modelos hierárquicos e 

espaciais, por Debora Ferreira de Souza, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 

4 de agosto. 

12. New approaches to editing and imputation for business surveys, por Ray 

Chambers, da Universidade de Southampton, Inglaterra, em 5 de agosto. 

13. Formulações de programação não-linear para o problema de localização de 

estações de rádio base, por José André de Moura Brito, da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 11 de agosto. 

14. A Viabilidade do desenvolvimento sustentável na escala local: o caso da 

bacia do Jurumirim (Angra dos Reis, RJ), por Denise Maria Penna 

Kronemberger Dantas, da Diretoria de Geociências do IBGE, em 1 de setembro. 

15. Música e matemática: um dueto afinado, por José Paulo Q. Carneiro, da UERJ - 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro, em 9 de setembro. 
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16. Inventário brasileiro de emissões e remoções de gases de efeito estufa – 

metodologia, dados e incerteza, por Newton Paciornik, do Ministério da Ciência e 

Tecnologia - MCT, em 15 de setembro. 

17. Recomendações da OECD sobre estatísticas econômicas de curto prazo, por 

Roberto Olinto, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 22 de setembro. 

18. Delimitação de áreas para a gestão ambiental: uma contribuição ao estudo de 

bacias hidrográficas urbanas, por Elizabeth Kohnert Linhares, da ENCE - Escola 

Nacional de Ciências Estatísticas do IBGE, em 20 de outubro. 

19. Estadísticas ambientales de America Latina y el Caribe: estado del arte, por 

Rayén Quiroga Martínez, da CEPAL - Comissão Econômica para América Latina e 

Caribe, em 11 de novembro. 

20. Sistema REDATAM na INTERNET, por Ari do Nascimento Silva, da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 11 de novembro.  

2005 

1. Demografia e ideologia: trajetos históricos e perspectivas para o século XXI, 

por José Eustáquio Alves Diniz, da ENCE - Escola Nacional de Ciências 

Estatísticas do IBGE, em 27 de abril. 

2. Análise do tempo na justiça criminal para o crime de estupro, por Ismenia 

Blavastsky, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 18 de maio. 

3. A Informação sobre mortes por causas externas: estudo do preenchimento 

da causa básica de óbito em um serviço de medicina legal no Espírito Santo, 

2000 - 2002, por Dorian Chim Smarzaro, da Secretaria Municipal de Saúde de 

Vitória – ES, em 23 de maio. 

4. Diagnóstico do uso do CEMPRE no projeto de ampliação do SNIPC, por 

Ismenia Blavastsky, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 2 de junho. 

5. Planos amostrais probabilísticos para controle de qualidade de processos de 

coleta de dados, por Cristiano Ferraz, da UFPE - Universidade Federal de 

Pernambuco, em 8 de junho. 

6. Distribuição e dinâmica do tamanho de empresas industriais, por Eduardo 

Pontual Ribeiro, da UFRGS - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 22 

de junho. 

7. A Web interna na organização, a dinâmica da mudança: o caso da informação 

geográfica no IBGE, por Rodolpho Alves Simas, da Diretoria de Geociências do 

IBGE, em 6 de julho. 

8. PrevSafras – um aplicativo computacional para estimativa de safras 

agrícolas, por Rogério Teixeira de Faria, do IAPAR - Instituto Agronômico do 

Paraná, e Flávio Deppe, do Instituto SIMEPAR, em 7 de julho. 
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9. Sistema de estatísticas ambientais no México, por Armando Yañez Sandoval, 

Diretor de Estadísticas y Indicadores Ambientales da Secretaría de Medio 

Ambiente y Recursos Naturales do México, em 23 de agosto. 

10. Estudos de pobreza: impactos numéricos de algumas decisões operacionais, 

por Mauricio Vasconcellos, da ENCE - Escola Nacional de Ciências Estatísticas do 

IBGE, em 24 de agosto. 

11. Tabelas de suprimento e utilização dos principais grãos brasileiros: 1997-

2004, por Julio Cesar Perruso, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 1 de 

setembro. 

12. A Notícia da estatística: a divulgação das estatísticas do IBGE na visão dos 

jornalistas, por Silvia Maia Fonseca, da Comunicação Social da Presidência do 

IBGE, em 19 de outubro. 

13. Especialização em análise ambiental e gestão do território, por Elizabeth 

Kohnert Linhares, da ENCE - Escola Nacional de Ciências Estatísticas do IBGE, 

em 24 de outubro. 

14. A Multiplicidade do único: territórios do SUS, por Evangelina Xavier G. de 

Oliveira, da Diretoria de Geociências do IBGE, em 9 de novembro. 

15. Informações culturais: possibilidades e limites, por Cristina Pereira de 

Carvalho Lins, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 16 de novembro. 

16. Atividade física e consumo alimentar: é possível controlar a epidemia da 

obesidade?, por Mauricio Teixeira Leite de Vasconcellos, da ENCE - Escola 

Nacional de Ciências Estatísticas do IBGE, em 23 de novembro.  

2006 

1. Sistema de pesquisas agropecuárias do NASS/USDA, por Sr. Joseph J. 

Prusacki – Chief, Crops Branch, National Agricultural Statistics Service (NASS) – 

United States Agricultural Department (USDA), em 16 de março. 

2. Modelagem temporal em credit scoring, por Francisco Louzada-Neto, da 

UFSCar, em 4 de maio. 

3. Aspectos da Conferência Européia sobre Qualidade em Pesquisas 

Estatísticas, por Zélia Magalhães Bianchini, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, 

em 18 de maio. 

4. Estudos sobre um mapa de pobreza para o Brasil, por Danielle Machado e 

Debora Souza, ambas da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 24 de maio. 

5. Acidentes de trânsito com vítimas no município do Rio de Janeiro, por Cosme 

Marcelo Furtado Passos da Silva, da ENCE - Escola Nacional de Ciências 

Estatísticas do IBGE, em 14 de junho. 
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6. Sistemas de metadados estatísticos e padrões para comunicação de dados e 

metadados estatísticos, por Luigino Italo Palermo, da Diretoria de Informática do 

IBGE, em 13 de julho. 

7. Projeto nomes geográficos do Brasil, por Moema José de Carvalho Augusto, da 

Diretoria de Geociências do IBGE, em 19 de julho. 

8. A abordagem em dual frame e suas potencialidades de aplicação em 

pesquisas agropecuárias, por Cristiano Ferraz do Departamento de Estatística 

da UFPE, em 20 de julho. 

9. Síntese que organiza o olhar: uma proposta para construção e representação 

de indicadores de desenvolvimento sustentável e sua aplicação para os 

municípios fluminenses, por Wadih João Scandar Neto, da Diretoria de 

Geociências do IBGE, em 3 de agosto. 

10. Motivação toponímica e realidade brasileira, por Professora Maria Vicentina de 

Paula do Amaral Dick, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 

Universidade de São Paulo – USP, em 9 de agosto. 

11. Construção e manutenção do cadastro de produtores agropecuários dos 

EUA, por Marcelo de Moraes Duriez e Octávio Costa de Oliveira, ambos da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 16 de agosto. 

12. O uso da ferramenta Oracle Discoverer na análise dos dados da Pesquisa 

Municipal, por Ailton José Lima Martins Furtado, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 27 de setembro. 

13. Cursos de Toponímia da ONU, por Ana Maria Goulart Bustamante, da Diretoria 

de Geociências do IBGE, em 18 de outubro. 

14. Nova York ou Nova Iorque? Padronização da Grafia dos Topônimos 

Estrangeiros – um Problema Persistente, uma Proposta de Solução, por 

Roberto Pires Coutinho, Embaixador do Ministério das Relações Exteriores – MRE, 

em 8 de novembro.  

15. Desconstrução cartográfica da divisão político-administrativa do estado do 

Rio de Janeiro, e seu desdobramento numa abordagem diacrônica dos 

nomes geográficos: do século XVI aos dias atuais, por Prof. Paulo Márcio Leal 

de Menezes, da UFRJ, e Claudio João Barreto dos Santos, da Diretoria de 

Geociências do IBGE, em 22 de novembro. 

16. Banco de nomes geográficos do Brasil, por Graciosa Rainha Moreira, Diretoria 

de Informática do IBGE, e Claudio João Barreto dos Santos, da Diretoria de 

Geociências do IBGE, em 29 de novembro. 

17. Centro de Referência em Nomes Geográficos do IBGE, por Luciana Lau, da 

Diretoria de Geociências do IBGE, em 6 de dezembro. 
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2007 

1. Estimadores de calibração nas pesquisas econômicas de comércio e 

serviços, por Pedro Quintslr, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 15 de 

fevereiro. 

2. Aspectos importantes sobre o curso de coleta de dados realizado no INE – 

Espanha, por Danielle Carusi Machado, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 14 

de março. 

3. Novos indicadores para as verdadeiras riquezas, por André Abreu e Danielle 

Mitterrand, ambos do Instituto France Libertés, em 21 de março.  

4. A participação do IBGE na comunidade estatística internacional e os reflexos 

no programa de trabalho da Instituição, por Eduardo Pereira Nunes, da 

Presidência do IBGE, Wasmália Bivar e Zélia Bianchini, ambas da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 23 de março. 

5. Política ambiental e os municípios brasileiros: a contribuição da pesquisa 

Perfil dos Municípios Brasileiros - MUNIC, por Estela Maria Souza Costa Neves, 

do Centro de Estudos Jurídicos e Econômicos da UFRJ - Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, em 28 de março. 

6. Imputação de valores faltantes referentes às variáveis de rendimento do 

trabalho na Pesquisa Mensal de Emprego, por Djalma Pessoa, Cimar Azevedo 

Pereira, Kátia Namir Machado Barros e Marcus Vinícius Morais Fernandes, todos 

da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 2 de abril. 

7. Redes neurais generalizadas, por Guilherme Guimarães Moreira, da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 4 de abril. 

8. Imputação de valores faltantes referentes às variáveis de rendimento do 

trabalho na Pesquisa Mensal de Emprego, por Djalma Pessoa, Cimar Azevedo 

Pereira, Kátia Namir Machado Barros e Marcus Vinícius Morais Fernandes, todos 

da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 16 de abril, em reapresentação do 

seminário no dia 2 do mesmo mês, para especialistas convidados. 

9. O sistema estatístico dos Estados Unidos para o comércio internacional de 

serviços, por Roberto da Cruz Saldanha e Denise Ferreira Cordovil, ambos da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 25 de abril.  

10. Expansão e controle da amostra na PIA e PAIC, por Fernanda Marques De 

Santis, Fátima das Graças Macedo Barbosa, Jordana dos Santos Fonseca, 

Priscilla Silva da Costa e Neimar Rodrigues Guimarães, todos da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 9 de maio.  

11. Revisão da CNAE e implicações no sistema estatístico, por Sidnéia Reis 

Cardoso e Magdalena Cronemberg Góes, ambas da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 30 de maio. 
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12. Sistema de monitoramento de fatores de risco e proteção para doenças 

crônicas não transmissíveis (DCNTs) a partir de entrevistas telefônicas, por 

Carlos Augusto Monteiro, da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São 

Paulo - USP, em 1º de junho.  

13. Avaliações e aplicações de redes bayesianas para imputação, por Ismênia 

Blavatsky de Magalhães, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 20 de junho.  

14. A revisão das classificações das Nações Unidas e de suas derivadas no 

Brasil e em outros países, por Francisco de Souza Marta, Therezinha Maria 

Lamego do Nascimento e Eudes dos Santos Monteiro Junior, todos da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 27 de junho.  

15. O tratamento e a disseminação de informações do IBGE pelo Instituto 

Municipal de Urbanismo Pereira Passos do Rio de Janeiro, por Fernando 

Cavallieri, do Instituto Pereira Passos do Município do Rio de Janeiro, em 4 de 

julho. 

16. Grau de desenvolvimento da sociedade da informação, por Roberto da Cruz 

Saldanha, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 25 de julho. 

17. Atenção! Tráfego precário na estrada digital! - Traços da integração das TIC’s 

ao processo de inovação tecnológica no Brasil, por Alessandro Maia Pinheiro, 

da Unidade Estadual do IBGE no Pará, em 1º de agosto.  

18. Investimentos ambientais na indústria brasileira, por Ronaldo Seroa da Motta, 

do IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, em 10 de agosto. 

19. Algoritmos de otimização aplicados ao problema de estratificação, por Flávio 

Marcelo Tavares Montenegro, José André de Moura Brito e Rosemary Vallejo de 

Azevedo, todos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 15 de agosto. 

20. Segundo encontro do grupo de especialistas em estatísticas industriais e de 

comércio distributivo, por Roberto da Cruz Saldanha e Cristiano Roberto dos 

Santos, ambos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 3 de setembro. 

21. Infra-estrutura de dados espaciais, por João Bosco de Azevedo e Isabel de 

Fátima Teixeira Silva, ambos da Diretoria de Geociências do IBGE, em 5 de 

setembro. 

22. Estimativas mensais de tendência para dois subitens do SNIPC, utilizando 

dados da PME, por Marcelo Martins Cruz, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 

12 de setembro.  

23. Estoque de capital fixo no Brasil, 1950-2002, por Eustáquio J. Reis, do IPEA - 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, em 19 de setembro.  

24. A Lingüística e a Língua Escrita: interseções com a padronização de nomes 

geográficos, por Ruth Monserrat, da UFRJ - Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, em 07 de novembro. 
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25. A Importância do Rendimento nas Condições de Saúde e na Funcionalidade 

dos Idosos no Brasil, por Maria Isabel Parahyba, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 14 de novembro. 

26. Áreas Mínimas de Comparação, por Weuber da Silva Carvalho, da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 28 de novembro. 

27. A Informatização da coleta da PNAD 2007, por Taíssa Abdala, do Centro de 

Documentação e Disseminação de Informações do IBGE e Maria Lucia França 

Vieira, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 06 de dezembro. 

2008 

1. Curso de capacitação da UNCTAD para a elaboração de estatísticas do setor 

TIC: uma proposta metodológica sobre a oferta e o uso pelas empresas, por 

Fernanda de Vilhena C. Silva, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 30 de 

janeiro. 

2. Capital social e desenvolvimento sustentável no Brasil: uma proposta de 

indicadores, por Denise Maria Penna Kronemberger, da Diretoria de Geociências 

do IBGE, em 20 de fevereiro. 

3. Integração de dados através de uma arquitetura de informação dirigida aos 

processos de negócio e orientada a serviços, por Hesley da Silva Py, da 

Diretoria de Informática do IBGE, em 05 de março.  

4. A participação do IBGE na comunidade geocientífica e estatística 

internacional e os reflexos no programa de trabalho da Instituição, por 

Eduardo Pereira Nunes, da Presidência do IBGE, Wasmália Bivar e Zélia 

Bianchini, ambas da Diretoria de Pesquisas do IBGE e Luiz Paulo Souto Fortes, da 

Diretoria de Geociências do IBGE, em 02 de abril.  

5. Telefone é cultura? Um estudo sobre a evolução da telefonia no Brasil, por 

Antonio Carlos Alkmin dos Reis, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 16 de 

abril.  

6. Investimento Ambiental nas Indústrias Poluidoras e Intensivas no Uso de 

Recursos Naturais, por Jurandir Carlos Oliveira, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 30 de abril.  

7. Tipologia Intraurbana das Aglomerações Populacionais, por Maria Monica 

O´Neill, da Diretoria de Geociências do IBGE, em 21 de maio.  

8. Análise político-institucional da gestão das águas na bacia Lagos São João, 

RJ, por Aristides Pereira Lima-Green, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 11 

de junho. 
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9. Mapeamento de Informações Tecnológicas sobre o Biodiesel: uma visão dos 

esforços de P&D no mundo e no Brasil, por Márcia França Ribeiro Fernandes 

dos Santos, da Diretoria Executiva do IBGE, em 18 de junho.  

10. Estatísticas e Indicadores Ambientais, Contas Econômico-ambientais e 

Sistemas de Informação Geográfica aplicados a indicadores ambientais: 

recentes aportes internacionais, por Wadih João Scandar Neto, da Diretoria de 

Geociências do IBGE, em 09 de julho. 

11. Terceiro Encontro do Grupo de Especialistas em Estatísticas Industriais, por 

Cristiano Santos, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 13 de agosto.  

12. Aquecimento Global e Desenvolvimento Sustentável, por Sérgio Besserman 

Vianna, do Instituto Pereira Passos, em 20 de agosto. 

13. A Documentação de Metadados Geoespaciais no Contexto da Infra-Estrutura 

de Dados Espaciais: situação atual e perspectivas futuras, por Luis Cavalcanti 

Bahiana, da Diretoria de Geociências do IBGE, em 27 de agosto. 

14. Programa Nacional de Monitoramento da Aqüicultura e Pesca e o SINPESQ - 

Perspectivas da parceria do IBGE e MPA, por Mauro Ruffino, do Ministério da 

Pesca e Aquicultura, em 29 de agosto.  

15. Algoritmos de Agrupamento, por José André de Moura Brito, da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 22 de outubro.  

16. A Elaboração de Documentos Cartográficos sob a Ótica do Mapeamento 

Participativo, por Ericka Delania Veríssimo Andrade, da Unidade Estadual de 

Pernambuco do IBGE, em 23 de outubro. 

17. IAOS 2008: Reformulação das estatísticas oficiais, por Sidnéia Reis Cardoso da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 05 de novembro.  

18. Uma abordagem de um processo de integração de dados, por Maria Deolinda 

Borges Cabral da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 07 de novembro.  

19. Pegada Ecológica do Município do Rio de Janeiro, por Jaison Luís Cervi da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 19 de novembro.  

20. Meio Ambiente, Inovação e Competitividade: uma análise da indústria de 

transformação brasileira, por Maria Gabriela Von Bochkor Podcameni, da UFRJ, 

em 26 de novembro. 

21. Os efeitos das mudanças climáticas globais sobre o setor agrícola brasileiro, 

por José Féres, Eustáquio Reis e Juliana Speranza, todos do IPEA, em 03 de 

dezembro.  

22. Sensibilidade ambiental a derramamentos de óleo dos ecossistemas 

costeiros da região do Cabo Norte, Amapá: a contribuição do sensoriamento 

remoto, por Edson de Faria Almeida, da Diretoria de Geociências do IBGE, em 17 

de dezembro.  



 59 

2009 

1. Avaliação de usabilidade e arquitetura de informações estatísticas na Internet 

– metodologia de pesquisa no estudo de caso do portal do IBGE, por Luiz 

Agner, da ENCE, em 28 de janeiro. 

2. Correção de Vício usando Bootstrap com Aplicação à Modelagem 

Hierárquica de Dados Amostrais Complexos sob Amostragem Informativa, 

por Solange Trindade Corrêa, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 18 de 

fevereiro.  

3. A mobilidade espacial da população e as transformações do processo 

produtivo no Brasil pós-1980: o caso do Estado do Rio de Janeiro, por Antônio 

Tadeu Ribeiro de Oliveira, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 08 de abril.  

4. Produção Estatística do INE da Espanha: produtos, processos e 

infraestrutura estatística, por Sidnéia Reis Cardoso, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 15 de abril.  

5. Protótipo de Interoperabilidade de Dados e Metadados Estatísticos usando o 

Padrão SDMX, por Andréia Fernandes da Silva e Helena Serrão Piccinini, ambas 

da Diretoria de Informática do IBGE, em 29 de abril. 

6. O censo vai contar para você: design gráfico e propaganda política no 

Estado Novo, por Licia Rubinstein, do Centro de Documentação e Disseminação 

de Informações do IBGE, em 1º de julho.  

7. A Cartografia, o Cadastro e as Infra-estruturas de Informação Geográfica em 

Portugal, por Rui Pedro Julião, do Instituto Geográfico Português e Universidade 

Nova de Lisboa/FCSH, em 29 de julho.  

8. Sistema de Informações Geográficas para a Classificação dos Municípios 

Beneficiários dos Royalties do Petróleo, por Marcos Ferreira dos Santos, da 

Diretoria de Geociências do IBGE, em 19 de agosto.  

9. Consumo consciente, por André Trigueiro, da Globo News e Rádio CBN, em 26 

de agosto.  

10. Testando a usabilidade e a arquitetura da informação estatística – 

metodologia de pesquisa no estudo de caso do portal do IBGE, por Luiz 

Agner, da ENCE, em 9 de setembro.  

11. Uso do Febrl em ambientes paralelos: aplicação ao Programa Bolsa Família, 

por Marcos Sunye, da UFPR, em 16 de setembro.  

12. Análise do deslocamento crustal utilizando dados da rede GPS da Bacia 

Potiguar, por Marco Aurélio de Almeida Lima, da Diretoria de Geociências do 

IBGE, em 23 de setembro.  
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13. A Qualidade como Elemento Estratégico nos Institutos de Estatística, por 

Andrés Carrión Garcia, da Universidade Politécnica de Valencia, em 7 de outubro. 

14. Cidade-campo, urbano-rural: uma contribuição ao debate a partir de 

pequenas cidades em Minas Gerais, por Maria Helena Palmer Lima, da diretoria 

de Geociências do IBGE, em 21 de outubro. 

15. The Potential of Hierarchical Models to Generate Reliable Poverty Maps: An 

Application to the United States Small Area Income and Poverty Estimation 

Program, por Prof. Partha Lahiri, da Universidade de Maryland - USA, em 11 de 

novembro. 

16. Modelagem longitudinal de dados de pesquisas de índices de preços ao 

consumidor, tratamento da não-resposta e índices com heterogeneidade 

controlada, por Paulo Fernando Mahaz Simões, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 25 de novembro. 

17. O impacto da violência no preço dos imóveis comerciais de Belo Horizonte: 

uma abordagem hedônica, por Luiz Andrés Paixão, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 2 de dezembro. 

18. Análise multicritério de projetos de transporte hidroviário interior, por Fábio 

Sciberras de Carvalho, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 9 de dezembro.  

19. Estatísticas de Pesca no Brasil – trabalhos conjuntos do MPA e IBGE no ano 

de 2009, por Mauro Ruffino, do Ministério da Pesca e Aquicultura, Aristides P. 

Lima-Green, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, Mauro Lambert, da Diretoria de 

Geociências do IBGE, Guilherme Moreira, da Diretoria de Pesquisas do IBGE e 

Luis H. de Lima, do Ministério da Pesca e Aquicultura, em 18 de dezembro. 

2010 

1. Cadastro nacional de unidades produtivas de agricultores familiares - 

Declarações de Aptidão ao Pronaf – DAP, por Jacksonvilliam Nagornni, da 

Secretaria da Agricultura Familiar – MDA, em 9 de março.  

2. Relacionamento probabilístico de registros: técnicas, escalabilidade e 

estudos de caso, por Wagner Meira Jr. e Carla Jorge Machado, ambos da UFMG, 

em 10 de março.  

3. O banco de metadados estatísticos do IBGE, por Hesley da Silva Py, da 

Diretoria de Informática do IBGE, em 31 de março. 

4. Método etnográfico para avaliação da usabilidade de aplicativos de 

dispositivos móveis para pesquisas domiciliares, por Luiz Carlos Agner 

Caldas, da Diretoria Executiva do IBGE, em 14 de abril.  

5. A participação do IBGE na comunidade geocientífica e estatística 

internacional e os reflexos no programa de trabalho da Instituição, por 
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Eduardo Pereira Nunes, da Presidência do IBGE, Wasmália Bivar, da Diretoria de 

Pesquisas e Luiz Paulo Souto Fortes, da Diretoria de Geociências, em 15 de abril.  

6. Uma metodologia para auxiliar no processo de conversão de bases 

cartográficas utilizando o padrão da EDGV, por Rafael Lopes da Silva, da 

Diretoria de Geociências do IBGE, em 28 de abril.  

7. Utilização de software livre na produção de cartas topográficas Estudo de 

caso: editoração da Carta Internacional ao Milionésimo, por Wesley Silva 

Fernandes, da Diretoria de Geociências do IBGE, em 05 de maio. 

8. Método de desenvolvimento de escala multi-dimensional para mensuração 

de variáveis não-observáveis e Modelagem de Equações Estruturais – uma 

aplicação, por Maria Luiza Barcellos Zacharias, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 26 de maio.  

9. Estatísticas de empreendedorismo: Um desafio Global, por Juliano Seabra e 

Amisha Miller, ambos do Instituto Endeavor Brasil, em 02 de junho. 

10. Estudo da pesquisa Agriculture Resource Management Survey – ARMS, por 

Flavio Pinto Bolliger e Octavio Costa Oliveira, ambos da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 09 de junho. 

11. Uso dos agrotóxicos e seus impactos à saúde e ao ambiente: uma avaliação 

integrada entre a economia, a saúde pública e a agricultura, por Wagner Lopes 

Soares, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 16 de junho. 

12. O Acompanhamento Estatístico da Fabricação de Medicamentos na Indústria 

Farmacêutica Brasileira, por Marcus José de Oliveira Campos e Luiz Antônio 

Casemiro dos Santos, ambos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 23 de junho. 

13. Avaliação de cobertura e ajuste das estimativas no censo populacional do 

Reino Unido, por Denise Britz do N. Silva, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 

21 de julho. 

14. Trabalhos realizados em geotecnologia e aplicados na CCAR e para INDE, por 

Rogério Luís Ribeiro Borba e Wesley Silva Fernandes, ambos da Diretoria de 

Geociências do IBGE, em 28 de julho. 

15. A Classificação, a noção de raça e alguns resultados da PCERP – Pesquisa 

das Características Étnico-Raciais da População, por José Luis Petruccelli, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 04 de agosto.  

16. A Visualização da informação geoespacial e a legislação ambiental, por Célia 

Regina Fernandes Vianna, da Diretoria de Geociências do IBGE, em 23 de agosto. 

17. A fecundidade no município do Rio de Janeiro entre 1991 e 2000: favela 

versus cidade, por Ennio Leite de Mello, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 

25 de agosto. 
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18. Métodos de coleta de dados - experiência do INE – Espanha, por Jurandir 

Carlos de Oliveira, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 26 de agosto. 

19. Evolução e melhorias do cadastro de empresas (CEMPRE) e 

desenvolvimento de um projeto de integração de dados, por Bruno Erbisti 

Garcia, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 30 de agosto. 

20. Imagens do trabalho feminino no Brasil: um estudo sobre a produção 

fotográfica de Tibor Jablonszky (1952-1968), por Vera Lucia Cortes Abrantes, do 

Centro de Documentação e Disseminação de Informações do IBGE, em 1º de 

setembro. 

21. Projeto de implantação da Pesquisa Mensal de Serviços – PMS, por Roberto 

da Cruz Saldanha e Pedro Luiz de Souza Quintslr, ambos da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 08 de setembro.  

22. Informe sobre o "Seminario sobre Estadísticas Laborales", por Marcus Vinicius 

Morais Fernandes, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 22 de setembro.  

23. Padrões internacionais para dados e metadados, por Carlos Magno de Oliveira 

Moreira e Jeane Cezário, ambos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 04 de 

outubro. 

24. Limites e Formas de Representação das Informações Estatísticas sobre o 

Agronegócio: Abordagem pela Classificação Nacional de Atividades 

Econômicas, por Marcus José de Oliveira Campos, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 06 de outubro.  

25. Censo e Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq - uma introdução, por 

Pedro Luis do Nascimento Silva, da ENCE - Escola Nacional de Ciências 

Estatísticas do IBGE, em 03 de novembro.  

26. Gráficos e figuras para dados estatísticos: o bom, o feio e o mau, por Pedro 

Luis do Nascimento Silva, da ENCE - Escola Nacional de Ciências Estatísticas do 

IBGE, em 04 de novembro. 

27. Padrões Brasil E-Gov: Cartilha de Usabilidade do Governo Federal, por Luiz 

Carlos Agner Caldas, da Diretoria Executiva do IBGE, e Patricia Zamprogno 

Tavares, da Diretoria de Informática do IBGE, em 11 de novembro. 

28. Proposta de relacionamento probabilístico dos registros da base de dados 

do programa de rastreamento do câncer do colo do útero, por Maria Deolinda 

Borges Cabral, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 17 de novembro.  

29. A crítica aplicada no processo de validação das estatísticas de preços, por 

Gustavo Leite, Lincoln Teixeira e Augusto de Oliveira, todos da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 1 de dezembro. 
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2011  

1. Políticas de Recursos Humanos do IBGE e a elevação da faixa etária média 

de seus servidores, por Carla Rodrigues Rocha, da Diretoria de Pesquisas do 

IBGE, em 2 de fevereiro.  

2. A Companhia das Índias Orientais e a Conquista Britânica na Índia: Terra, 

Tributo, Comércio e Moeda 1765-1835, por Andréa Bastos da Silva Guimarães, 

da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 2 de março.  

3. Metodologia do novo indicador conjuntural: Índice de Preços ao Produtor 

(IPP), por Alexandre Pessoa Brandão, Manuel Campos Souza Neto e Cristiano 

Santos, todos da Diretoria de Pesquisas do IBGE, com participação especial de 

Roberto Olinto, também da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 4 de março. 

4. Sistema Nacional de Estatística Agropecuária da Índia, por Rajiv Mehta, do 

National Sample Survey Office, da Índia, em 22 de março. 

5. Sistema Nacional de Estatística Agropecuária da Etiópia, por Yakob Mudesir 

Seid, do Central Statistical Agency of Ethiopia (CSA), em 22 de março.  

6. Sistema de classificação da gestão ambiental pública municipal baseado em 

lógica nebulosa, por Ailton José Lima Martins Furtado, da Diretoria de Pesquisas 

do IBGE, em 23 de março. 

7. Vulnerabilidade às mudanças climáticas na Amazônia Ocidental: uma 

abordagem integrada na bacia do rio Acre, por José Antonio Sena do 

Nascimento, da Diretoria de Geociências do IBGE, em 07 de abril. 

8. Doença crônica e incapacidade funcional dos idosos no Brasil: as 

informações da PNAD para a década (1998-2008), por Maria Isabel Parahyba, 

da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 27 de abril. 

9. TIC, Inovação e Serviços Intensivos em Conhecimento: o que os indicadores 

retratam e o que poderiam revelar, por Alessandro Maia Pinheiro, da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 11 de amio. 

10. Ensaio sobre pobreza multidimensional, por Leonardo Santos de Oliveira, da 

Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 25 de maio. 

11. Curso de Alta Direção em Administração Pública Internacional – CADAPI, por 

Rose Mary Rodrigues, da Diretoria Executiva do IBGE, em 15 de junho.  

12. Regressão Beta Multivariada com Aplicações em Pequenas Áreas, por Débora 

Souza de Souza, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 24 de agosto. 

13. Sistemas focalizados de transferência de renda: contextos e desafios ao 

bem-estar, por Barbara Cobo Soares, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 31 

de agosto. 
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14. Geografia da internet no Brasil: redes técnicas e espaço, por Marcelo Paiva da 

Motta, a Diretoria de Geociências do IBGE, em 08 de setembro. 

15. Sensoriamento remoto aplicado à identificação de sítios de exploração 

mineral com características de alteração hidrotermal na região de 

Parauapebas - PA, por Paulo Roberto Alves dos Santos, da Diretoria de 

Geociências do IBGE, em 13 de setembro. 

16. Detecção de outliers em dados amostrais de uma pesquisa econômica, por 

Vinicius Mendonça Fonseca, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 14 de 

setembro. 

17. Determinantes do investimento em controle ambiental das empresas 

industriais brasileiras em 2007, por Francisco de Souza Marta, da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 28 de setembro. 

18. 17. Análise Espacial aplicada a Estudos Sociopolíticos: o que nos revelam os 

territórios eleitorais do Brasil?, por Sonia Luiza Terron, da Diretoria de 

Geociências do IBGE, em 05 de outubro.  

19. 18. O Sistema de Metas para Inflação durante o Primeiro Governo Lula, por 

Marcus Tulio Ribeiro dos Santos, da Diretoria de Pesquisas, em 19 de outubro.  

20. Pareamento de domicílios e pessoas no Censo e na PA 2010: escolha de 

ferramentas, por Andrea Diniz da Silva, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 26 

de outubro. 

21. O papel atual do trabalho associado na dinâmica econômica brasileira: um 

estudo com a ECINF 2003, por Dione Conceição de Oliveira, da Diretoria de 

Pesquisas do IBGE, em 03 de novembro. 

22. American Community Survey Design and Statistical Methodology, por Alfredo 

Navarro, do US Census Bureau, em 07 de novembro. 

23. Census coverage measurement of the United States Census: an overview of 

methods and results, por Howard Hogan, do US Census Bureau, em 08 de 

novembro. 

24. Trends, New Uses and Needs for Development in Official Statistics, por Dan 

Hedlin, do Statistics Sweden, em 18 de novembro. 

25. On sample allocation for domains, por Mike Hidiroglou, do Statistics Canada, em 

21 de novembro. 

26. Estimating Census Coverage for the 2011 Census of England and Wales, por 

James Brown, da Universidade de Southampton, em 28 de novembro. 
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27. A Transparência dos portais brasileiros de transparência pública: um estudo 

de três casos, por Luiz Paulo do Nascimento, do Centro de Documentação e 

Disseminação de Informações do IBGE, em 30 de novembro. 

28. Optimality of sampling techniques for the prevalence estimation of sensitive 

characteristics on surveys, por Leonardo Trujillo, da Universidade Nacional da 

Colômbia, em 28 de novembro. 

29. Determinantes da inovação ambiental: uma análise das estratégias das 

firmas da indústria de transformação brasileira, por Julia Mello de Queiroz, da 

UFRJ, em 07 de dezembro. 

30. A Iniciativa da ONU para o Gerenciamento Global da Informação Geoespacial 

– GGIM, por Luiz Paulo Souto Fortes e Valéria Oliveira Henrique de Araújo, ambps 

da Diretoria de Geociências do IBGE, em 13 de dezembro. 

31. Resolução do Problema de Estratificação Univariada via Algoritmo de 

Otimização, por José André de Moura Brito e Pedro Luis do Nascimento Silva, 

ambos da ENCE, e Flávio Marcelo Tavares Montenegro, da Diretoria de Pesquisas 

do IBGE, em 14 de dezembro. 

32. Elaboração do Technology Roadmap para Biorrefinaria de Produtos da 

Lignina no Brasil, por Marcia França Ribeiro Fernandes dos Santos, da Diretoria 

Executiva do IBGE, em 21 de dezembro. 

2012 

1. Gestão da agricultura e recursos naturais: apostas para evitar novos 

desperdícios, por Arnaldo Carneiro Filho, da Secretaria de Assuntos Estratégicos-

SAE/PR, em 26 de janeiro. 

2. Inovações tecnológicas e suas consequências ambientais: conscientização 

através de educação ambiental a distância em empresa brasileira, por Maria 

Socorro da Silva Araújo, do Centro de Documentação e Disseminação de 

Informações do IBGE, em 1 de fevereiro. 

3. Estudo da variação da crosta terrestre devido às mudanças sazonais de 

massa d’água na bacia Amazônica, por Sonia Maria Alves Costa, da Diretoria de 

Geociências do IBGE, em 8 de fevereiro. 

4. Sig@livre Sustentável - Pronaf Sustentável, por Mauri Andrade, Thiago Gomes 

e João Luiz Guadagnin, todos da Secretaria de Agricultura Familiar – SAF/MDA, 

em 29 de fevereiro. 
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5. Roteamento adaptativo a contextos para redes tolerantes a atrasos e 

desconexões, por Etienne C. R. de Oliveira, da Diretoria de Informática do IBGE, 

em 14 de maço. 

6. Cadastro Nacional de Endereços para Fins Estatísticos - uma visão geral, por 

Wolney Cogoy de Menezes, da Coordenação Operacional do Censos do IBGE, em 

21 de março. 

7. O Instituto de Pesca de São Paulo e o Programa de Monitoramento da 

Atividade Pesqueira, por Laura Villwock de Miranda e Marcus Henrique Carneiro, 

ambos do Instituto de Pesca do Estado de São Paulo, em 28 de março. 

8. A Experiência do INE-Espanha para acesso aos microdados da Pesquisa de 

Inovação, por Fernanda Vilhena, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 11 de 

abril. 

9. O Uso de Fontes Administrativas nas Estatísticas Oficiais - Princípios e 

Práticas, por Maria Luiza Zacharias, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 2 de 

maio. 

10. Índice de Desenvolvimento da Família - componentes e propriedades, por 

Ricardo Paes de Barros, a Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da 

República, em 18 de maio. 

11. Lei de Acesso a Informações, por José Sant’Anna Bevilaqua, da Diretoria de 

Informática do IBGE, em 24 de maio. 

12. Leitura do Relatório Stiglitz-Sen-Fitoussi, por Wasmália Bivar, da Presidência 

do IBGE e Roberto Olinto, da Diretoria de Pesquisas do IBGE, em 30 de maio. 
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Anexo 6: Glossário de siglas 

ABE - Associação Brasileira de Estatística 

ABL - Academia Brasileira de Letras 

BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social  

CCAR - Coordenação de Cartografia (da Diretoria de Geociências) 

CD - Conselho Diretor (do IBGE) 

CDDI - Centro de Documentação e Disseminação de Informações (do IBGE)  

CEPAL - Comissão Econômica para América Latina e Caribe 

CERIS - Centro de Estatística Religiosa e Investigações Sociais  

CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico  

COMEQ - Coordenação de Métodos e Qualidade (da Diretoria de Pesquisas) 

DE - Diretoria Executiva (do IBGE) 

DEBAD - Departamento de Metodologia e Banco de Dados (da Diretoria de 

Informática) 

DECSE - Departamento de Comércio e Serviços (da Diretoria de Pesquisas) 

DEIND - Departamento de Indústria (da Diretoria de Pesquisas) 

DEMET - Departamento de Metodologia (da Diretoria de Pesquisas) 

DGC - Diretoria de Geociências (do IBGE) 

DI - Diretoria de Informática (do IBGE) 

DPC - Diretoria de Planejamento e Coordenação (do IBGE) 

DPE - Diretoria de Pesquisas (do IBGE) 

ENCE - Escola Nacional de Ciências Estatísticas (do IBGE) 

FGV - Fundação Getúlio Vargas 

FIESP - Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 

FIOCRUZ - Fundação Oswaldo Cruz 

FMI - Fundo Monetário Internacional 

GES - Generalized Estimation System 

IAPAR - Instituto Agronômico do Paraná 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IBRE - Instituto Brasileiro de Economia (da Fundação Getúlio Vargas) 

IMPA - Instituto de Matemática Pura e Aplicada 

INPI - Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

IPEA - Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

IPGH - Instituto Pan-americano de Geografia e História 
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IPP - Instituto Pereira Passos (do município do Rio de Janeiro) 

IUPERJ - Instituto Universitário de Pesquisas do Rio de Janeiro 
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